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Collecções do 28.º anno 
Estão já promptas, encadernadas, as collecções do anno findo. 
Os senhores assignantes que as queiram, podem enviar-nos os 

humeros sollos e à quantia de esc. 1500, e em troca receberão a 
collecção encadernada, como as dos annos anteriores. 

Unicamente o preço encareceu, porque assim 6 justifica a alla 
extraordinaria do custo das pelles, da percalina, do cartão, de to- 
dos os materiaes. 
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A estatistica dos caminhos de ferro 
do Sul e Sueste em 1914 

* — Nem todos te6m a coragem de defrontar com um gros- 
so volume de estatistica, em cujas 200 paginas de grande 
lormato desfilam, em ordem unida, columnas e columnas 
de algarismos em formatura lão rigorosa como as das 
hostes germanicas e... repulsivas como ellas. 

É todavia que enorme somma de trabalho alli se acha 
coordenado ! Quanto labutação intelligente representa o 
plano methodico d'essa coordenação de cifras destinada a 
à evidenciar as leis economicas a que obedece à confusa 
Pullulação dos factos concretos, a orientar o criterio dos 
dirigentes d'esse complicado organismo technico commer- 
cial constituído por um caminho de ferro em exploração ! 

Ão contemplar o garrido frontespicio dos Resumos es- 
tatisticos do Sul e Sueste de 1914, recordava-me com sati- 
dade dos primordios d'essa valiosa collecção, representa- 
dus pela Estatistica de 1905, fructo da intelligente e dedi- 
cada iniciativa do zeloso chefe do serviço, o meu velho 
amigo Carlos Vasconcellos Porto, protolypo da SE e 
do cumprimento indefesso do dever profissional. Bem se 
póde applicar à este annuario a velha sentença: vires ac- 

quirit eundo. Progride de anno para anno. Cada novo vo- 
lume em materia identica é assignalado por melhorias e 
progressos sensiveis. 

Na estatistica de 1912 encontrámos a novidade de uma 
introducção, em que do trafego de cada estação se põem 
em relevo os traços característicos. 

A introducção da estatistica de 1914 estabeleceu, como 
a de 1913, a comparação, estação por estação, dos resul- 
tados do anno com os do anterior. Bastaria transcrevel-a 
para supprir com vantagem a notícia que para aqui vae 
lracejada à esmo. Demasiado extensa porém para isso, não 
dispensa a analyse succinta que me proponho fazer. 

Comecemos pelos resultados geraes. 

1914 1913 Diflerenças 

Passageiros. — 645:627395 651:40226 — 5:7174831 

É AN NE ARO 210:672818 997:524813 — 16:851895 

Po Vicio 1103231023. 1.133:021546 = 30390014 

1.959:531836 2.012:547985 — 53:016849 

O consideravel decrescimento das Teceilas em todas 
as suas parcellas explica-se pelo mau anno agricola e pela 

influencia depressiva exercida pela crise mundial que a 
guerra originou. 

Depois de atlingirem em 1912 o apogeu com a cifra 
de 2:034 contos, veiu um periodo de decerescimento, pro- 
vavelmente curto. 

São perturbações occasionaes e pouco duradouras, que 
não contrariam a lendencia ascensional das receitas em 

linhas de tão largo futuro, que ainda estão longe d'estar 

completas e de terem attingido o limite de elasticidade 
do trafego. 

Ocioso será observar que os numeros acima transcri- 
ptos representam receilas captivas d'impostos. 

Um dos efleitos immediatos da guerra foi o encareci- 
mento do carvão, que determinou consideravel reducção 
do percurso dos comboios e com élla a correlativa dimi- 
nuição do trafego e dos passageiros, 

Assim, até 31 de julho de 1914 havia um augmento de 
receitas de 38 contos sobre as de 1913, augmento que se 
transformou em differença de 53 contos para menos até o 
fim do anno. 

A' differença para m»nos de 5:776800 na receita de pas- 
sageiros correspondeu diminuição no seu numero, compen- 
sada em parte no rendimento pelo augmento da tarifa geral. 

E' no numero dos bilhetes de ida e volta que se nota 
consideravel diminuição: 74:032 menos que em 1913. 

Continuam crescendo rapidamente as cobranças feitas 
pelos revisores, tendo atlingido 21:309332 nos com- 
boios tramways e 16:542365 em supplementares: total 
37:851597 contra 25:226596 em 1908. 

O numero de bilhetes n'aquelles comboios ascendeu a 
170:291 (alem dos de cartão vendidos nas estações). 

Houve diminuição no numero de bilhetes kilometricos: 
186 contra 210 em 1913. 

O3 bilhetes de banhos resentiram-se, na venda, das 
Causas geraes de retrahimento do trafego:
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1914 1913 
Bilhetes internos. .....0+. A NOADDeo 25:785876 

» combinados. ..... 1:989815 2:097551 

(Conter comparar o numero de. passageiros por clas- 
ses, rTeclificando os numeros que figuram a pag. 42 da 
Estatistica é em que por lapso se não comprehenderam as 
partes de volta dos bilhetes de ida-e volta. 

1914 1913 — Diff, para menos 

end elasse. ss... 47.300 52.395 5.095 
fg PS: 2 ISS ORE 212.120! 301801. 29.220 
o Es AR RA A VA INT. 633 1: 140. 659 143. 026 

Total. 2: 1:317.658 1:495.005 177.34 

Os numeros do mappa (38:475, 197:141, 785:332, so- 
mando 1.020:498) são os dos bilhetes de cartão vendidos. 
Juntando áquelles os portadores de bilhetes de papel dos 
tramiwvays, chega-se à cifra de 1.487:949 contra 1.639:383 
em 1913; differença para menos 151:434. 

Na via fInvial trunsitaram 628:652, menos 65:907 que 
em 1913. 

O ramal de Aldeia Gallega teve 56.610 BESSEANOS! 
menos 11.152; o de Setubal 214.497, menos 26.377; 
de Montemór 19.181, menos 3.322; a linha de Evora nã 
tre Casa Branca e Tojal) 96.045, mais 3.752; a de Ponte 
de Sor 19.995, menos 1.601; à de Sueste 34.083, menos 
2.014; O ramal de Porlimão 41.677, menos 8.230; a li- 
uha do littoral (entre Tunes e Albufeira) 64.786, menos 
11.490. 

— O percurso medio foi de 58,08 kilometros contra 43,15 
em 1914. À tarifa media subiu à 9,53 reis (incluindo o 
imposto), tendo sido de 8,916 no anno anterior. 
— As percentagens por classes pouco differem das de 
1913, sendo 

3.º classe 

76,92 
54,88 

2 classe 

19,31 
28,31 

—1,º classe 

de 17 
11,81 

em relação ao numero. . 
» PR Tecolido. 

As relações com a linha de Setil são representados por 
20.292, cifra superior aos 18.176 de 1912. 

Bagagens e cães. — Transportaramese 2.776 toneladas, 
menos 40, e 2.053 cães, menos 1.057 que em 1913. 

. Às receitas sommaram 12:925854, mais 664817. 
Grande velocidade.— À lonelagem total foi 28.062 to- 

neladas, menos 2.118 que em 1913, anno em que houve 
já a diminuição de 2.995 em relação a 1912, 

— Vejamos as differenças por parcellas: 

: 1914 1913 

— Gado (cabeças)... ..... ETR, [1.73] 1.160 
Metallico e valores (contos)..... 1.045 925 
Peixe (IONDOladaS)is escuna. 8.389 11.290 

. Criação » TE NINO Se 361 626 

. Frucilas e hortaliças (toneladas). . 4.054 E RSA 
- Diversos (IONGIAUAS) e aan 1.893 1.028 
Mercadorias diversas (toneladas). 13,370 12.538 

"O movimento de Lisboa soffreu sensivel augmento nas 
expedições (mais 732 toneladas). 

A lranamissão em Vendas Novas desceu-a 3.817 to- 
neladas, em vez de 5.325 no anno anterior, por virtude da 
consideravel diminuição da exportação para Hespanha, 
reduzida à 527 toneladas contra 1.965 em 1913 e 2.890 
em: 1942. 

O percurso e tarifa media (líquida d' impostos) foram 
rêspeclivamente 139 kilomelros e 39,2? reis contra 140,4 
kilometros e 50,1. reis em 1913. 
“E sempre interessante o contronto da tonelagem que 

passa entre duas estações consecutivas, escolhéndo as que 
definem os differentes troços: 

“cial n.º 8 delerminaram a receila de 22.391811, 
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1813 1914 

Entre Lishoa- Barreiro va... 14.365 15.661 
» Pinhal-Novo-Valdera,...0+. 16.151 16.344 
» Palmella-Selubal...12.. 10.427 9.059 
» Vendas Novas-Cabrella ... 12.740 12.585 
» Casa Branca-Alcaçovas... 9.349 8.962 
» v É CSI LR Se Saad 3.611 3.923 
» « Beja-Represas ....11v.v. 8.821 8.416 
»: Messines- Tunes ...eivmuo 8.672 8.233 
à TUDOs-AlDUÍBIVA eos. ae. 71ASA 7.166 
» RES) [8 SS AN o, NEON BAAL 1.77 
>» Olhão-Márimos..o. ãÁvES 3.032 2035 
» Pinhal-Novo-Aldegallega .. 227 267 
» "TorredaGadanha-Montemor 398 364 
pp ENOTA-NOOOS 1 es alva 455 361 
» Beja-BaleisãoO....1.. exe 1.468 1218 

A feição do tralego conservou-se sem alteração sen- 
sivel, salvo a que resulta da diminuição do peixe. 

Os transportes de pequenos volumes pela tarifa espo- 
mais 

1.612556 que em 1913. 
Pequena velocidade—A tonelagem total foi de 615.444 

toneladas contra 645.414 em 1913 e a receita liquida de 
impostos 1.011:565591, menos 18:898887. 

O percurso e tarifa media (liquida de impostos) foram 
126 kilometros e 11,8 reis, contra 128 kilometros e 12 
reis em 1913. 

Comparemos à tónelagem das principues mercadorias. 

j 1914 1913 

Gado grosso (cabeças)..... 14.888 104: 
» meudo » pano UNTIOSA: VERATEOS 

Adubos e estrumes....... 104.023 109.978 
Carvão vegetal. ....... en. 306389 231 

$ co IDINONOT A cenas ss DORA DOT 
GOTOROS: a Sant leao SIE SONS E o ESSA 
FatiDnDas cos aos. é Set DOI C2TNTAS 
GONMCRS so aaa ET 1 36.639 39.837 
FOTTARONS RS NI 1 ed 19:516, 23.919 
SATO E RE o ASIA AAA ARNO 10:036.  12:442 
Madeiras... Fo e. 17456 19.153 
MINOR ao Sr ATE SA a AEE ATedtaos ZO002 
Objectos manufacturados .. — 15.322 15.826 
Yinhos é derivados....... 14.394 12,366 

Nota-se augmento consideravel nos gados, minerios, 
cereaes e vinhos; nas restantes houve diminuição. 

Importa agora analysar o movimento das estações de 
Lisboa. 

" 1914 1913 
; Y sxpedição... 20.420 23.112 

Jardim do FODACO A ana dao. E BRO 7.800 
” : A Expedição .. 13.705 14.692 
BANtO: AMBIO Sc =) Ghaesda, 8.082 — 5.525 

MATER Os | Expedição. . 539 602 Intendente.... “| Chegada. . se: 395 

ALBITO e eua as xpedição. . 360 410 
Ribeira Velha... p e a 95 98 
CODEFAL 15 a aaa , CE 455 392 
SERA | Expedição... 29 68 
TIansHo dos sv | Chôgada ... 70 Es 

BONAL e ao, Mata DOxADA 49.194 

O augmento havido é pouco. importante para um ser- 
viço à que se deu ha poucos annos maior incremento pela 
creação de varias estações e entregas no domicílio. 

No Barreiro, estação principal para o serviço de p. v., 
o movimento foi o seguinte, acrescentando o da C€. U. E.; 

1914 1913 
Mntica t Barreiro...» 129.593 136.651] 
ESPOdipãO a ATC AA ca TST 69.499 

; j Barreiro. .... 202.577 209.917 
age o ado (10 (80 SASAORAPAIA E. 8.337



O movimento da fabrica da União Fabril attingiu cerca 
de 80:000 toneladas, tendo começado em 1909 com 2:000 
loneladas. O trafégo do ramal de Aldeia Gallega manteve- 
Se estacionário: 14,937! contra 15:027 em 1913. 

No ramal de Setubal houve sensivel diminuição, sendo 
0 movimento de Setubal de 44:581 toneladas. 

O serviço combinado em Vendas Novas é representado 
pelas seguintes cifras: 

1914 1913 

RSCADINOVAR: O) PAN o e aaa Ara DESTA 33.203 

BXDedido para! a Ge Peú o fone ao! OOo 54.900 

Otis ss o sente CIRERIS . . /BBSTR? 

Em 1912 esse movimento foi de 90:747 toneladas. 
Ao analysar a estatistica de 1913 (*) demonstrei pela 

analyse da da Companhia Portugueza que à linha do Selil 
exerceu influencia benefica no trafego da do Sul é Sueste, 

Braças ão systema de tarifas organisndo em 1903 para 
defender as relações com Lisboa e desenvolvel-as para 

Oo norte do paiz. Inutil é repetir essa demonsiração. 
No ramal de Mottemor, o apeadeiro de Paião teve um 

Movimento Je 9.250 tonéladas e a estação de Montemor 
de 11.167 toneladas, superior aos de 1913. 

Nas estações do Algarve houve ligeira diminuição. Às 
de maior movimento são Faro com 33:659 toneladas, 

ão com 10:378, Villa Real com 11:199, Portimão com 

2:569, 
Moura teve 19:396 toneladas, Villa Viçosa 13:869, à 

Somma de Ameixial e Extremoz 30:164, Mora 11:705 
toneladas. 

Os novos troços. vão pois trazendo tributo apreciavel 
& engrossando o trafego das arterias, principaes. 

No estudo da estalistica de 1913 fiz, sobre o movi- 
mMeénto nos differentes troços, considerações que darei como 
reproduzidas aqui, pois, áparte as pequenas variações de 
Mimeros, a feição e importancia relaliva do trafego con- 
Servou-se sem alteração noltavel. 

Alem dos costumados mappas sobre movimento de 
lárifas, adubos, retorno de taras, armazenagens, ele., 
Contein o volun:e que vimos analysando os graphicos pri- 
mMorosamente impressos, lanto do movituento, entre esla- 

ÇÕes consecutivas, de passageiros, recovagens e de mer- 
cadorias em pequena velocidade em 1914, como as de 
Cerenes, farinhas, adubos, mineries, carvão vegetal, cor- 

liça, gado, lonelagem lotal de grande e pequena veloci- 
dude, rendimento total e kilometrico, desde 1870. 

Mencionarei ainda os graphicos das variações mMensaes 
do trafego e finalmente, o carlogramma que indica à 
Iinportancia relativa das estações. 

— Seria para desejar que à estatistica do trafego se addi- 
Cionassem em tão util publicação os dados relativos à des- 

Pesa e producto por unidade do tralego, ao percurso de 
mMichinas e comboios, carruagens e vagões e às contas 
de troca do material circulante. 

Em relição à estatistica de passageiros, conviria indicar 
O rendimento total e a tarifa media liquidos de impostos, e 
decompor o rendimento total por tinhas, como se acha feito 
Para às mercadorias em grande e pequena velocidade e 
como na propria estatística de passageiros se fez para 
Varias parcellas (bilhetes kilometricos, de assignatura, de 

Wamuway, ele.). 
Ligeiros melhoramentos são esses, faceis de introduzir 

Muitos elles e que basta assignalar, para que o diguo 

Chefe do serviço, a cujo zelo e bom criterio se devem os 
Resumos estatísticos, se empenha na sua realisação. 

Poucos são os que manuseiam às eslalisticas; esses 
Dorém, ao encontrarem n'ellas preciosos esclarecimentos 
Para o estudo do trafego, não podem deixar de lhes enal- 
lecer o valor & prestar a devida homenagem ao trabalho 

e que derivam, 
Jd. Férnando de Sowsa. 

Toc EAD O 

(*) Ver Gazela, n.º 651, de de fevereiro de 1913. 
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Enigração de Fortudal deste 18002 1915. 
Publicada pela Direcção Geral de Estatistica, e na feição 

revestida já por outras folhas anteriores, recebemos a 
folha para vulgarisação que trata da emigração de Portu- 
gal no periodo que vae de 1910 a 1914, em que estê 
importante problema é apreciado à face dos dados relati- 
vos áquelles annos, e em comparação com alguns dados 
apresentados, de varios paizes da Europa. 

À orientação seguida na apreciação critica que cons- 

litlue o texto d'esta folha para vulgarisação não permilte 

concluir, de um modo definído, qual seja o parecer do 

seu auctor ácerca das vantagens on dos males que podem 
provir do augmento ou diminuição da emigração, these 
que entre nós tão discutida tem sido, a proposito dos ele- 
mentos já conhecidos relativos aos ultimos annos. 

Em todo o caso, essa apreciação, que representa uma 

analyse particular dos dados que figuram na citada folha, 

encerra conclusões interessantes, e, em certo ponto, sus- 

ceptiveis de contestação, mesmo só à vista dos algarismos 

que n'ella se conteem, e que não bastam para uma critica 

comoarativa mais detalhada em relação aos outros paizes. 

se 

À folha de vulgarisação que temos presente começa 

por enunciar, de um modo geral, o que seja movimento 
migratorio, e define depois os indices de migrabilidade 

decennal e annual. 
Expõe, em seguida, o que ha ainda a fazer para se 

obter um certo numero de dados que são realmente im- 

portantes para este estudo, como: a emigração por familias 

inteiras, o destino definitivo dos emigrantes, o movimento 

de remigração, e a emigração para as colonias. 

Finalmente, o seu auclor entra na apreciação da nossa 

emigrabilidade, precedendo-a, comtudo, de um breve con- 

fronto do nosso paiz com os restantes paizes da Europa, 

confronto este a que vamos fazer algumas referencias, 

exclusivamente baseadas nos proprios dados que figuram 
na folha. 

O confronto, quanto à imigrabilidade calculada, col- 
loca Portugal em quinto logar pelo seu deficit migratorio, 

que ainda é excedido pela Noruega, Suecia, Italia e Irlanda, 

notando-se que só na França e Suissa ha coefliciente po- 
sitivo de migração. 

Quanto à emigrabilidade, a foiha apresenta o seguinte 

quadro, referente à emigrabilidade em varios paizes desde 
1906 à 1912: 

Corefficientes de emigrabilidade 

Paiízes 1906 1907 1908 1909 1910 1911 1912 

Allemanha,.... 0,30] 0,51 0,32] 0,39] 039] 035] 0328 
ADSINIA carro 4,94 | 6,38] 207| &461]) 4,87) 345] 5,58 

BOLBICA caos 2.42| 247) 234 261) 286) 242) 4H 
Dinamarca 3,38] 300] 47 252 325] 3,00] 341 
ESCOCIA E eaia a 11,501 44,27] 9,031 14.25 16,85] 18/70] — 

Hespanha.....| 6.29) 641) 784] 6,54) 9,377 8,80] — 
RTAUCA icone | CO 00 OE NR —— — 
Hollanda. 808/1086] 3,53) 853/4080] 728| 11,86 
Hungria. ...1..] 876] 1047] 238] 6,15) 8,64) 3,53] 6,20 
Inulat: e Galles! 6,37) 758] &4,98| 83847) 7,08) 849 — 
Irlanda... c.2222.] 19,60] 14.64] 8,76] 10.08] 44,74 / 11,26] / — 
HS enc 23.49 | 20,86 | 44,26] 18,14 | 18,84 | 15,21 | 20,28 
NOFULAIA, 11 9,87] 9,60] 3,66] 6,86) 7,98) 3.22] 3,78 
Portugal. ...... 6,75] 7,27) 6,90] 6,52] 6,68/ 10,01] 14,81 
RUSSIA. cce] 448] 4,07] 044] 088) 0,87) 0:60) 092 
ETA ESA ANA h,68 | 429/ 231] 403) 3$06/ 3,00) — 
CISSA BEE ex 4,50 4897 400 134] 1:39] ATI CRS 
Reino Únido...| — — — — — [10,02] 10,98 
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Deste quadro conclue-se que Portugal, em 1911 fica 
em quarto logar no que respeita à emigrabilidade, isto é, 
ao. numero de emigrantes por mil habitantes, sendo só 
excedido n'este numero pela Escocia, Italia e Irlauda. 

Neste ponto devemos, desde já, frisar um reparo que 
se nos offerece fazer relativamente a figurarem em separado 
paizes como à Escocia, à Irlanda, a Inglaterra e Galles, 
que contituem, como se sabe, um unico Estado, e o nosso 
reparo é proveniente de não se esclarecer na folha se a 
emigração para estes paizes significa, nos dados apresenta- 
dos, a sabida para fóra da Gran-Bretanha, ou se abrange 
também lodos os individuos sahidos de qualquer d'a- 
quelles paízes para um dos outros, como é definição 
geral. 

iwomprehende-se que, n'este ultimo caso, a emigração 
da Escocia ou da Irlanda para a Inglaterra não é compa- 
ravel à emigração estudada nos outros paizes que figuram 
no quadro, pois representaria proximamente uma deriva- 
ção da população entre provincias. 

Demais, a distineção assim feila para aquelles paizes, 
se fosse effectivada para outros; considerando tambem em 
separado as suas provincias ou regiões constituintes, daria, 
por cerlo, uma maior escala de coeflicientes e em diversa 
gradação. 

E' o que se reconhece pelos dados fornecidos no qua- 
dro n.º 2 da folha, segundo os quaes às nossas provincias 
figurariam, então, no quadro comparativo que apresenta- 
mos e para o mesmo anno de 1911, com coefficientes di- 
versos, alguns elevadissimos, como, por exeinplo, os Aço- 
res com 32,13 e a provincia de Traz-os-Montes com 
27,04. 

À seguir-se, pois, um criterio analogo, poderiamos fa- 
zer tambem a seguinte escala de precedencia: 

ABOROS 6556 areia ca eia seo ISS 
TRL OS-MONTOS cana de arenena enseoo 27,04 
EXSCOGI, ad es A E AA IA A 18,70 

PER aaa de CS CORSUS SNCS EE 15,21 

TVI E: RSA ERRAR ATO NE RA 11,26 

Tambem. se vê, no quadro que apresentamos, que, 
nesse mesino anno de 1911, o coelliciente relativo ao 
Reino Unido, sem especificação de provincias, é de 10,02 
e assim, reclificando à classificação assignalada na folha, 
poderemos dizer que Portugal n'esse anno foi o terceiro 
paiz em emigrabilidade, sendo só excedido pela Italia, e 
differindo muito pouco o seu coefficiente do que é indi- 
cado para a Gran-Bretanha. Esta situação, porém, é já alte- 
rada em 1912, onde Portugal figura definitivamente em 
segundo logar, excedendo bastante o coeficiente da Gran- 
Bretanha. Os dados que o quadro não indica para este 
ultimo anno referem-se a paizes, como a Hespanha, a 

França e a Suecia, em que, como se póde vêr, não é de 
presumir que a progressão do coefficiente pudesse repen- 
tinamente exceder, nem mesmo atlivgir, o valor da do 
nosso paiíiz, abstrahindo é claro da [rlauda e da Sscocia, 
que ficam muito bem englobadas no coeficiente unico da- 
do para o Reino Unido. 

D'este mappa comparativo da emigrabilíidade, crêmos 
que ainda outras dedueções se poderiam inferir, e espe- 
cialmente as que se referem à marcha progressiva da 

: Nossa emigração em relação à dos outros puaizes. 
Assim, pelos algarismos que nelle figuram, pode re- 

conhecer-se que Portugal em 1906 oceupava o 7.º logar, 

em 1907 o 8.º logar, passando para baixo do coelliciente 
de Inglaterra, em 1908 passoua 5.º logar; não se accen- 
tuando para o nosso paiíiz 0 minimo notavel que apresen- 
tam muitos dos outros n'este anuo, em 1909 voitou ao 7.º 
logar, em 1910 estava em 8.º logar, em 1911 subiu para 
O) 4.º logar, e em 1912 attingiu o 2.º logar logo abaixo da 
ltalia. Pode tambem notar-se, pelo simples exame do 
mappa que lranscrevemos, que o coelliciente; nos annos 
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que vão de 1906 a 1910, se mantem num valor quasi 
constante, e em media inferior a 7, ou seja menos de me- 

tade do que corresponde à 1912, 

s 

Tratando propriamente da emigrabilidade portugueza, 
folha toma o anno de 1913 para thema de exposição, 

com justificada preferencia sobre o de 1914 em que se 
faz sentir a influencia da guerra europeia. 

Para a apreciação da emigrabilidade comparada apre- 
senta dois bem elaborados quadros, contendo um os 
dados relativos á população da metropole portugueza de 
1900 à 1914, e o outro o numero de emigrantes por na- 
turalidades e a emigrabilidade (numero de emigrantes por 
1.000 habitantes) no mesmo periodo. 

Nas conclusões deduzidas em relação a 1913, apresen- 
tam-se designadamente as seguintes observações interes- 
sSantes: 

a) À emigrabilidade das ilhas 
linental. 

b) À provincia que tem maior emigração é a de Traz- 
os-Montes, que apresenta um valor cerca de 23 vezes 
maior do que à do Alemtejo, onde à emigrabilidade tem 
o menor valor. 

c) O districto de maior emigração é o de Bragança, e 
o de menor é o de Portalegre, sendo o valor d'aquelle 
170 vezes o deste. 

Do quadro da emigrabilidade à que nos referimos, ex- 
trahimos os seguintes dados geraes: 

é quasi o dobro da con- 

de Coicdtos — 1.000 Babilantes 
OO o aaa a ace ana e CRINERAD 3,91] 
OO eae eeas TOSA ST 
(BEL00 12 AOS o REDE DAP E 24.170 4,37 

CONOR A A aa a BA E UNB 3,88 
FADAS cores a RSA 5,03 
RETO STR ES ir Set AROS A ARPS 52 NÉ 1 1) 5,93 
LI O rara No a Sacro a a tata CLSORINDO 8,66 
TOO entes Cena AOSO Ve 
TO0B dea5 vera. CA a Ate 40.145 6,90 
ADA aa SE ANA ERAS 6,52? 
EDUO Lar ada vao ASBNDTS 6,68 

59.661 10,01 
88.929 14,81 
77.645 12,84 

EBC aca Arara ctaro a 
So AR RAE ROC Sr 
1913... 
1914 | 1.º semestre. — 19.334 317 

| 2.º semestre. — 6.396 1,05 

L) 

Por ultimo, o trabalho à que nos vamos referindo 
aprecia a marcha da emigrabilidade portugueza, em face 
dos dados apresentados nos dois quadros a que alludi- 
mos, no quindecennio que vae de 1900 à 1914, fazendo 
tambem algumas comparações com os resultados que 
figuram no mappa relativo aos diversos paizes da Europa. 

E' nesta apreciação que tambem”*se nos afigura pos- 
sivel discordar bastante das conclusões apresentadas pelo 
auclor, e mesmo servindo-nos apenas dos numeros do 

proprio trabalho apresentado. 
Assim, começaremos por notar, como o auctor indica e 

como se vê no quadro da emigrabilidade, que o nosso 
indice de emigração foi de proximamente 4 por 1000 nos 
annos que vão de 1900 a 1904, attingiu o valor de 5 por 
1000 em 1904, e eresceu depois até 1907, em que assu- 
me um valor pouco superior à 7 por 1000. Depois, de 
1907 à 1910, houve um dJdecrescimo, não muito accen- 
tuado, mas que ainda assim deu em resultado um coefli- 
ciente de 6,68 para este ultimo anno. De 1910 a 1912 0 
nosso coefficiente subiu bruscamente, passando para 

10,01 em 1911, e attingindo 14,81 em 1912, valor que 
é o dobro do maximo assigualado para 1907,
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Constatando esta marcha, o auctor apresenta diversas 
considerações que, à nosso vêr e salvo melhor opinião, 
pouco esclarecem a interessante questão do nosso aceres- 
cimo de emigrabilidade, e fundam-se em comparações que 
podem, talvez, ser deduzidas n'tin ponto de vista menos 
restricto, do que o de se pretender concluir que em ou- 
tros paizes se verificaram augmentos identicos aos que 
se deram entre nós, 

Assim, aponta o auctor um maximo europeu allingido 
em 1907, o que não podemos deduzir rapidamente do 
quadro comparativo dos diversos paízes, por lhes falta- 
rem os dados referentes aos annos anteriores a 1906. 
Accentua depois o descenso de 1907 a 1910, generalizado 

à quasi todos os outros paize3s europeus, com o que tam- 
bem não contordamos em absoluto, como já vamos ex- 
pôr. Emfim, e a proposito da nossa rapida subida de 1910 
para cá, vão-se estabelecer comparações com os outros 
paizes europeus pela forma seguinte: 

«Em primeiro logar, diz o auctor da folha, accentua- 
mos que em differentes paizes europeus se deram gran- 
des augmentos de emigração no septennio 1906-191%, 
Assim, a Hespanha teve um acerescimo de 33 por cento 
de 1909 para 1910; na Inglaterra e Galles houve um au- 
gmento de 6% por cento entre 1910 e 1911; a Hollanda 
manifestou uma ascensão de 205 por cento entre 1908 e 
1910; na Hungria deu-se uma elevação de 158 por cento 
de 1908 a 1909; a Noruega subiu 118 por cento entre 
1908 e 1910; à Suecia atlingiu a cifra de 120 por cento 
entre 1908 e 1910». 

Ora é precisamente na exposição d'estas conclusões 
que se nos afigura reconhecer à existencia de um crite- 
rio de apreciação muito susceptível de ser facilmente con- 
lestado, soccorrendo-nos apenas do exame attento dos 
proprios dados que constam do mappa apresentado, como 
Vvaimnos dizer em poucas palavras. 

Em primeiro logar, e mesmo sem o auxilio dos dados 
referentes aos annos anteriores a 1906, que não veem 

incluídos n'aquelle mappa como seria vantajoso para as 
Conclusões que se apontam, é facil reconhecer que, em 

Vez do maximo assigualado para 1907, seria mais proprio 
fazer notar um minimo accentuadissimo em 1908, auno 
em que 74 das 78 nações que figuram no mappa apre- 
sentam o seu mínimo coefficiente de emigrabilidade, dan- 
do-se ainda a circumstancia, bastante digna de reparo, de 
que os valores posteriores áquelle anno voltam à appro- 
ximar-se dos dos annos anteriores. É', como se vê, um mi- 

nimo perfeitamente destacado, que, em 1908, quebra uma 

serie de valores pouco differentes, ou que variam em pro- 
gressão não muito brusca. 

Assim, na comparação feita pelo auclor, para as di- 
Versas nações que aponta como tendo subido muito no va- 
lor da emigração, vae-se buscar, em regra, e para as 
maiores differenças, aquelle mesmo anno de 1908, onde 
se dá um minimo tão destacado, e, ao mesmo tempo, não 
se frisa claramente o facto de que, mesmo com esses con- 
tideraveis augmentos, os valores que resultam não difle- 
rem muito da media anterior a 1908. Ássim, tomando por 
exemplo a Hollanda, em que se aponta o maior augmen- 

to, que é de 205 por cento entre 1908 e 1910, vê-se no 

proprio mappa que o seu coefficiente em 1910 é de 10,80, 

pouco differente do de 1909 e de 1906, e inferior ainda 

ao de 1907! Aquella differença é achada com o coeflicien- 
te de 1908, que attinge um minimo de 3,53, valor abso- 
lutamente deslocado na serie que se apresenta. 

Ora é este faclo que não se dá para o caso do nosso 

Pãiz, e à marcha da emigrabilidade para elle verificada 
não tem paridade nenhuma com os exemplos apontados. 

Na exposição d'essa marcha, o proprio auctor implici- 
tamente apresenta uma descripção que bem mostra que 
as caracteristicas d'ella são differentes das d'aquellas e 
perfeilamente definidas. 
<=. No nossg paiz não se accentuou minimo nenhum que 
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desse origem a uma differença tão consideravel como 

aquellas. Ha, pelo contrario, uma marcha regular e sem 
bruscos augmentos até 1906; dá-se, depois, uma especie 

de estacionamento na progressão, o qual se prolonga até 

1910, é em 1911 ha uma subida brusca e deveras nota- 

vel, que mais se accêntua em 1912, não se dando o re- 

gresso dos valores à bitola anterior, como é o caso geral 

dos paizes apontados. : 
Dos dados referentes a 1914 não se podem evidentê- 

mente deduzir conclusões seguras, dadas as circumstan- 

cias anormuaes que sobrevieram no segundo semestre 
d'esse anno.. 

Assignala-se, realmente, um decrescimento no primei- 

ro semestre, mas faltam elementos de comparação com os 

outros annos, divididos lambem por semestres, para se poó- 

der avaliar se é grande a differença da sabida de emi- 

grantes de um para outro semestre. Devemos recordar 

que é nos ultimos mezes do anno que findam os princi- 

paes trabalhos agricolas, e que tambem se approxima a 

chamada para o serviço militar. : 

De resto, a sommna do numero de emigrántes relativos 

aos annos de 1911 a 1913 daária para quasi 6 annos de 

emigração, com o coeficiente de emigrabilidade de 1907 

correspondente aão maximo europeu à que allude a folha. 

%* 
Fe 

Resumindo as breves considerações que lemos feilo, 

e que são exclusivamente baseadas no rigoroso exame dos 

dados tnumericos contidos n'esta folha para vulgarisação, 

cremos que se podem logicamente deduzir d'esses dados 

as seguintes conclusões relativas á marcha da emigrabili- 

dade portugueza, comparada com a dos outros paizes eu- 
rOpeus: 

1.2— O coeficiente de emigrabilidade em Portugal, no 

quindeçennio de 1900 a 1914, subindo em progressão 

muito lenta nos 7 primeiros antios, apresenta uma phase 

quasi estacionaria, que vae de 1907 a 1910, para subir 

depois rapida e consideravelmente em 1911, 1912 e 1913, 
accêntuando-se assim os valores altos nos ultimos auvos 

do quindecennio, e não se dando o regresso d primativá 
bitola. E, como se vê, uma nova phase bem definida e 
que se destaca nitidamente da marcha anterior a 1910, 

Q.º— -Nos restantes paizes da Europa com que se faz . 

à comparação, os coelficientes de emigrabilidade variam, 

em quasi todos elles, n'uma progressão lenta, que para 

alguns é decrescente, acusando-se em 1908 um minimo 

quasi geral, e que constitue um facto singular, porquanto, 

logo no anno séguiute, os coeficientes retomam sensível- 

mente a sua marcha anterior. 

Raul Esteves 

O 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

PorTARIA N.º D86 

Attendendo à que à conta de liquidação da garantia de juro da 

linhia de Mirandella à Bragança, apresentada pela Companhia Na- 

cional de Caminhos de Ferro e referente ao periodo decorrido 

desde 1 de Julho até 31 de Dezembro de 1915 (1.º semestré do
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anno economico de 1913-1916) está em termos de ser approvada : 

manda o Governo da Republica Portugueza, conformando-se com 

o parecer do (ionselho Superior de Obras Publicas e Minas, que à 
mencionada Companhia seja paga, pelo fundo especial dos cami- 

nhos de ferro do Estado, em harmonia com o disposto nó respec- 

tivo contracto de concessão e exploração, approvado por carta de 

lei de 24 de Maio de 1902, a quantia de 45.507$93 como liquida- 

ção d'esta garantia de juro. 

- Paços do Governo da Republica, 14 de Fevereiro de 1916.—0 
Ministro do Fomento, Antonio Maria da Silva. 

PORTARIA Nº 587 

Attendendo a que a conta de liquidação da garantia de juro da 
linha de Santa Comba Dão à Viseu, apresentada pela Companhia 
Nacional de Caminhos de Ferro, e referente ao período decorrido 

desde £ de Julho a 31 de Dezembro de 1915 (primeiro semestre do 

anno economico de 1913-1916), está nos termos de ser approvada: 

manda o Governo da Republica Portuzueza conformando-se com 

o parecer do Conselho Superiar de Obras Publicas e Minas, que à 

mencionada Companhia seja paga a quantia de 16,601395, como 
liquidação d'esta garantia de juro. 

- Paços do Govêrno da República, 16 de Fevereiro de 1916—0 
Ministro do Fomento, Antonio Maria da Silva, 

PoRTARIR N.º 7588 

Attendendo a que à conta de liquidação de garantia de juro da 
linha de Foz-Tua à MirandelJa, apresentada pela Companhia Na- 
cional de Caminlios de Ferro, e relerente ao período decorrido 
desde 1 de Julho à 31 de Dezembro de 1915 (1,º semestre do anno 

economico de 1913-1916), está em termos de ser approviula ; 
manda o Governo da Republica Portugueza. conformando-se com 
6 parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, que à 
mencionada Companhia seja paga n quantia de 141033889, como 
liquidação d'esta garantia de juro. 

- Paços do Governo da Republica, 16 de Fevereiro de 1916,—0 
Ministro do Fomento, Antonio Maria da Silva. 

PORTARIA Nº D97 

Altendendo no agravamento dos encargos provenientes da 

guerra europeia, que sobremodo influem nos producios necessa- 

rios para à exploração das emprezas ferro-viarias: manda 0 Go- 

verno da Republica Portugueza, conformando: e com o parecer do 

Conselho de Tarifas, que a sobretaxa já auctorisada de 10 por 
cento possa ser elevada até 23 por cento, pelo prazo de um ano, 

na Companhia dos Caminkos de Ferro Portuguezes e nos Cami- 

nhos de Ferro do Estado, mantendo-se na sua applicação as mes- 

mas condições e isenções da auctorização anterior. 

- Paços do Governo da Republica, 28 do Fevereiro de 1916.— O 
Ministro do Fomento, Antonio Maria da Silva, 

e” 

Ã radiographia nos comboios 

Até ha pouco linha parecido impossivel communicar 

intimamente com os comboios de grande velocidade em 

marcha, devido à sua rapidez. No emtanto é bem simples 

para qualquer transatlantico, por mais afastado que se en- 

contre da costa, obter as cotações da bolsa e receber de 

hora a hora as ultimas noticias. O caminho de ferro, sen- 

do elle proprio um meio de comunicação, por entre li- 

nhas telegraphicas, vê-se privado de receber qualquer 

aviso ou de chamar soceorro em caso de aceidente. 

Parecerá estranho que se não tenha ha mais tempo 

adoptado praticamente à radiographia nos comboios, mas 

os obstaculos foram maiores do que se imagina. 

Antes do genial invento de Marconi fez-se com exito 

em Inglaterra uma experiencia de radio-telegraphia para 

comboios, empregando a inducção electro-magnetica em 

vez de ondas electricas, só dando resultando para curtas 

distancias. 
Em Inglaterra, ha menos de tres annos, uma compa- 

nhia dotou um dos seus comboios com apparelhos telepho- 
nicos estabelecendo a communicação durante o percurso da 

linha, e os resultados foram tão satisfalorios ue por toda 
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à rede se generalisou o uso do railphone, adoptando-se des- 
de então definitivamente. 

Obtinha-se este resultado vltilisando o campo muagne- 
lico eutre o circuito telephonico do rail e o cireuito do 

vagão, estabelecendo-se perfeitamente a communicação 

vocal entre as carruagens em movimento e a torre de 

Signaes e vice-versa. 

Só o estado do tempo, quando nevava abundantemente, 

aflvectava seriamente o funcoeionamento do railphone. 

No emtanto, já por elle se podia apreciar à influencia 

exercida por um invento d'esta natureza na manobra de 

comboios em marcha, devido à sua intima comunicação 

com os postos, contribuindo altamente para à sua segu- 

rança. 
Desde então tem se procurado annular os obstaculos 

produzidos pelo estado atmospherico, obtendo além d'isso 

um ineio permanente de communicação, Uma das Compa- 

nhias ferroviarias americanas mais importantes, a Dela- 

ware, Lackavanna R. A. conseguiu resolvel-o com tanto 

sigillo, que o publico só deu conta dos trabalhos empre- 

hendidos depois do sucesso obtido. 
A mesma Companhia fez toda a diligencia para obter 

um aparelho radio-telegraphico que se adaptasse ás exi- 

gencias ferro-viarias por mais rapida que fosse à marcha 

e por mais impraticavel que fosse o trajecio. 

Qualquer que fosse o caminho, os apparelhos deveriam 

funccionar com facilidade, quaesquer que fossem as cir- 

cumstarncias, 
A tarefa era dificil e d'ella se encarregou a Companhia 

Marconi, cujos peritos, com os technicos da empreza, estu- 

daram uma instaliação apropriada. Viu-se em primeiro 

logar que era preciso economisar o maior espaço possivel. 

Para o conseguir foi preciso reduzir os apparelhos receplo- 

res e transmissores à quarta parte, o que exigiu uma mão 

de obra insuperavel e o maximo cuidado na installação, 

prevenindo os choques violentos, quando o combvio em 
movimento. 

Mas não era isto o peor. À capacidade receptora e 

transmissora dos apparelhos radio-telegraphicos está em 

relação com a altura da torre e o comprimento das ante- 

nas, sendo evidente que num comboio é impossivel em- 

pregar qualquer d'ellas, devido ao pouco espaço. 

A disposição que se adoptou foi deveras engenhosa, 

consistindo em prolongar as antenas sobre o teclo das 

quatro carruagens, dispondo-as horisontalmente sobre 

quatro barras de 44 centimetros de altura, collocadas 

nas extremidades dos vagões, formando uma rectangulo 

sobre cada tejadilho e ficando às carruagens unidas em 

um só circuito. Seria esta disposição suflliciente para o ser- 

viço Westas linhas? Isto era importante, visto o acciden- 

tado dos trajeclos à percorrer e à intimidade de commu- 

nicações entre os comboios em movimento. 

À empreza construiu torres de altura bastante nas esta- 

ções Sceranton e Binghamlon, que se encontra à uus 

100 kilometros de distancia, mas com um raio de acção 

muito maior. Os apparelhos no expresso Buffalo Limited, 

o primeiro que os ulilisou, teem um alcance de 56 Kkilo- 

metros. 
Nas primeiras experiencias constatou-se que os aciden- 

tes do terreno não prejudicavam à transmissão, pois às 

ondas hertzianas transpõe-nos sem difficuldade, mantendo 

os apparelhos n'uma estreita união entre si, 

3' theoricamente preferivel que os apparelhos trans- 

missor e receptor liquem situados no meio das antenas, fi- 

ando n'esta disposição o compartimento do lelegraphista, 

que occupa pouco mais ou menos o mesmo espaço que os 

quartos de toilette dos caminhos de ferro de passageiros, 

por isso pouco se parecendo estes apparelhos com os usa- 

dos nas estações publicas de radiotelegraphia, fazendo parte 

d'elles diversos contadores destinados a apreciar a extensão 

das ondas magneticas, tornando o telegraphista apto à rece- 

ber os diversos choques que venham do exterior, assegu- 



rando ao mesmo tempo à communicação com as amlennas 

mais distantes. 

problema, sendo tão simplificado pelos peritos, que um 

lelegraphista da empreza poude substituir o de Marconi, fa- 

zeêndo um serviço perfeito, vantagem esta muito economi- 

ca. O ruido das carruagens de nenhum modo interrompe 

— o serviço, pois que o operador, com os receptores appli- 

p cados nos ouvidos, pode ler os sinaes com tanta rapidez 

Ú como n'nm cominutador telephonico, mesmo marchando o 

trem à toda a velocidade, ' 
A corrente electrica para os apparelhols ransmissóres é 

lirada do circuito illuminatorio, e, sendo o serviço inter- 

mittente, à firmeza das lampadas mantem-se invariavel. 

À corrente é produzida por um motor accionado pela car- 

ruagem em movimento, por meio de uma correia que o 

liga ao eixo, corrente que por sua vez carrega baterias 

— de aceumuladores com capacidade bastante para proporçio- 

nar energia durante as parageus do trem. No emtanto, 

existe um motor independente, para qualquer necessidade 

de serviço. 

| A radio-telegraphia presta 608 mais valiosos Serviços 

na cominunicação constante que mantem entre os com- 

boios em transito, substituindo o vigia da torre e os sig- 

naães de interrupção. O telegraphista póde comprovar a 

| lodo o momento os signaes durante o trajecto, que lhe 
S ” : : : 

"” permiltem annunciar à qualquer hora à situação do comboio, 

' À radio-lelegraphia tambem, no caso de tempestade, 

é superior ás linhas telegraphicas ordinarias, como se 

passou n'uma tempestade de neve na região de Este da 

já mencionada empreza, em que deu bellos resultados, 
apezar de estar ainda em experiencias, entre as estações 

de Scranton e Binghamplton, que, de outro modo, teriam 

ficado isoladas, Ltransmittindo-se não menos de 54 ordens 

e poupando-se muitissimo lempo. 

À applicação d'estes apparelhos aos trens de merca- 
dorias para grandes distancias tambem trará grande eco- 

nomia, evitando as constantes paragens que exige a re- 
Cepção de ordens, etc. 

A tão desejada paragem automatica, ou de alarme, 

quando dois tréns perigosamente se approximem, é um 

facto que se antecipou à generalisação da, radio-telegra- 

phia ferro-viaria. 
A empreza cilada projecia estabelecer nas estações 

permanentes, siluadas em cada 80 ou 96 kilometros, um 

quadro indicador illuminado colorido, accionado pela ra- 

dio telegraphia, onde o empregado possa conhecer a po- 

sição exacta de cada trem em movimento, de modo a 

prevenir o mais possivel qualquer desastre. 

Tambem parece que brevemente será um facto o fun- 

cionamento de signaes e semaphoros pela radio-lelegra- 

phia, com o mesmo exito da electricidade trausmíttida 

por fios. 

. Fes 

O rendimento economico dos camions 

automoveis 
Apesar de ainda não se ter feito uma estatistica official 

com o fim de se conhecer precisamente. a economia al- 

Cançada com o emprego de camions automoveis no trans- 

porte de mercadórias, em comparação com os vehiculos 

de tracção animal, os numeros dados fornecidos pelas 

emprezas particulares dos Estados Unidos, muitas das 

Qquaes empregam os camions automoveis aos centenares, 

demonstram que em geral a economia obtida é em media 

de 36 por cento; este resultado encontra-se perfeitamente 

demonstrado em um estudo comparativo publicado recen- 

temente pelo Secretario da Commissão de Vehiculos Com- 
Mercixes da Camara de Commercio Automobilista de 
New-York. — > 

Os detalhes sobre o funccionamento dos camións auto-" 
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moveis e carros para distribuir generos aos domicilios foram 

pedidos ás grandes emprezãs explorando diversos ramos 

de commercio, em quinze cidades differentes dos Estados 

Unidos, solicitando informes precisos sobre o custo dos 

seus transportes, 

Muitas d'éstas Cádsás responderam pormenorisamente, 

abrangendo as suas respostas periodos de um agno e 

mais, e algumas vezes mencionando importancias, refe- 

rentes à cinco, dez, quinze e vinte vehiculos. oo 

Estas informações foram examinadas e classificadas, 

pára se poder estabelecer o custo do transporte e entre- 

gas por dia, por milháa, por tonellada-milha e por fardo, 

Sempre que foi possivel se puzeram em confronto as 

importaneias de egual serviço feito por tracção animal; 

estes ultimos dados foram facnltados por emprézas pos- 
suidoras Lanto de vehiculos mechauicos como de carros 
lirados por animaes, de modo que à comparação é feita 
com bastante justeza. EA rc 

Por todos estes estudos se vê que a: media do custo 

do transporte nas ruas de uma cidade, empregando. a 

tracção mechanica, é de 14'/1 centavos por tonelladar 

milha, e de 173/s centavos. empregando à tracção ani- 

mal, o que representa à economia de 36 por cento. x 

À media do custo do serviço de entregas feito pelos 

grandes armazens de rouparia, viveres, ele., é dê 8 cen- 

lavos sendo feito pelo systema mechanico, e de 16 sendo 

feito com animaes, do que resulta uma economia de 50 

por cento com o emprego da tracção mechanica. : 

Do: exame feito detidamente a todos os apontamentos 

oblidos, chega-se à conclusão de que o gasto diario dos 

camions automoveis, incluindo todos 08 syslemas e lama- 

nhos empregados, tanto à gazolina, como electricos, é de 

10,97 dollars. 

Nesta importancia comprehendem.-se todos os gastos 

de exploração, incluindo a amortisação do capital empre- 

gado e o interesse commercial do mesmo. : 

Para obter um trabalho effectivo egual ao de um ca: 

mion automovel de potencia mediana são necessarios tres 

carros lirados à dois cavallos, cuja despesa total é de 

16,75 dollars diarios, incluindo, como no caso anterior, à 

amortisação é interesse do capital. 

Machinas de excavar 
Entre as novidades da euerra actual ha as maquinas de 

excavar, empregadas pelos allemães para abrir trincheiras: 

Jistas maquinas talvez estejam destinadas à faze des- 

apparecer os corpos de sapadores-mineiros. : 

Ha cerca de dois annos foram empregadas para abrir 

Ccanaes, excavações para caminhos de ferro, aberturas para 

canalizações, elcaÃs primeiras parece terem sido fabrica- 

das em Anvers por uma casa allema,. 

Consiste esta machina em uma locomovel. de vapor 

provida de uma grande roda com baldes situada à recla- 

guarda. Esta roda é de aço e é sustentada por um quadro 

movel de aço laminado, fazendo parte d'ella laminas de: 

aço-manganez, resistentes aos mais duros choques. Cerca 

da parte superior da roda excavadora ha um transpor-, 

tador que recolhe a lerra arrancada pelas laminas, e que 

é recebida pelos baldes, sendo lançada para um dos lados. 

O corte da roda é de largura e profundidade unifor- 

mes e variaveis, conforme o tamanto de cada machina.. 

A largura das éxcavações depende do tamanho do aro 

da roda excavadora. 
A velocidade d'esta machina em estrada é de 10 ki" 

lometros por hora não trabalhando, podêndo subir incli-/ 
nações de 7 por 100. Caminham muito mais que solda- 

dos marchando bem e sem descanço, com a vantagem 

de poderem trabalhar immediatamente à sua chegada a 
qualquer local. ! ' | Les 1 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Vinho de Portugal para França 

Encontra-se, infelizmente, suspenso outra vez o servi- 
ço de mercadorias de Portugal para a França em pequena 
velocidade, estando o de grande velocidade limitado a re- 
messas de peso alé 100 kilogrammas por expedição, 
para quaesquer das fronteiras de Irun Hendaya e Port-Bou- 
Cerbêre. 

Unicamente são aceites para ambas as fronteiras os vi- 
nhos em vagões cisternas, e para a de Port-Bou-Cerbêre 
tambem os vinhos em vasilhame. 

Se já estivesse solucionado o grave problema da en- 
trada em Portugal «dos vagões-cisternas hespanhoes, cuja 
solução parece elernisar-se, já uma grande parte do vinho 
que está para ser expedido para França poderia seguir 
sem embaraço. Assim, pela forma como as coisas vão ca- 
minhando, é possivel que para 1918 esteja solucionada a 
entrada de taes vagões em Portugal, isto é, quando já 
não puderem ser aproveitados, e, entretanto os commer- 

ciantes, que empataram os seus capilaes na compra dos 
vinhos para enviar para França, vão vendo passar os dias 
e os mezes sem meios de os transportarem, pois sem 
caminho de ferro, e quasi sem vapores, nada poderão 
fazer. 

Resta agura a esperança, caso a estação de Hendaya se 
não descongestione em breves dias, de que possam seguir 
os mais importantes transportes em vasilhame, no apro- 
veitamento d'alguns dos vapores allemães que forem re- 
quisitados pelo governo. Mas mesmo esta solução não sa- 

lisfaz por completo, porquanto não ha no paiz cascarias 

bastantes para envasilhbar todo o vinho que ha para ex- 
portar, e apezar de já estar approvado pela Camara dos 

Deputados o projecto de lei auclorisando a importação 
temporaria de cascarias estrangeiras, ainda vem longe a 
sua applicação. 

Por mais que procuremos encontrar 6 motivo da de- 
mora da actorisação na entrada dos vagões-reservatorios 

hespanhoes, não o encontramos, pois nos consta que por 

parte do governo hespanhol já foi dada auctorisação para 

a sahida, restando apenas que cá se auctorise a entrada. 

Porque se esperará? : 

Temos a certeza de que, se em vez de termos que Im- 

portar os vagões vazios para depois seguirem em transito 

para França, livessem que ser aproveitados para importa- 

ção de vinho em Portugal, já cá estariam, entrando sem 

difficuldade, como já succedeu ha dois annos quando da 

grande importação de azeite, em que os vagões-cubas 

cheios com azeile entraram as fronteiras sem imais ceri- 

monias do que as costumadas para quaesquer outros va- 

gões. 
Já ouvimos fallar nos interesses da industria da lanoa- 

ria nacional, que podem ser affectados, Ella tem razão, 

porquanto, não só não ha no paiz o vazilhame indispen- 

savel para conter o vinho que ha para exportar, como 

tambem não pode ser fabricado a tempo de ser aprovei- 

tado para este transporte. 
O problema é grave e precisa ser resolvido quanto 

antes, pois pode succeder que a perspectiva que tinhamos 

da entrada de milhares de contos, que viriam melhorar 

consideravelmente a nossa situação economica, se trans- 

forme n'um verdadeiro desastre, qual o de não poder 

ser exportado o vinho. 

Transporte de volumes pequenos nas linhas 

do Valle du Vouga Px 

Entra hoje em vigor nas linhas do Caminho de Ferro 

do Valle do Vouga a tarifa especial n.º 5 de grande velo- 

cidade para o transporte de volumes de peso não superior 
à 10 kilogrammas, a qual estabelece o preço minimo de 15 
centavos por volumes entre duas quaesquer estações d'a- 
quellas linhas. 

Esta tarifa, como as suas similares dos ontros cami- 

nhos de ferro do Paiz, obriga a que os portes sejam pa- 
gos à partida, que os volumes não contenham valores, di- 
nheiro, objectos preciosos e materias inflamaveis, explosi- 
vas ou perigosas e animaes vivos, e que o seu acondicio- 
namento não seja defficiente. 

Para oO caso de extravio, a Companhia pagará, salvo 
caso de força maior, a indemnisação limitada ao maximo 
de 15000 por kilo. 

Transporte de peixe e outros generos frescos 
para Hespanha 

Já foi aprovada e é de esperar que entre brevemente 
em vigor a tarifa especial n.º 201 de grande velocidade, 
destinada a substituir a actual M. L. n.º 1, para o trans- 
porte de comestíveis e generos [rescos das linhas da Com- 
panhia Portugueza para as da de Madrid a Caceres e à 
Portugal. 

Já nos oceupámos do projecto desta tarila quando da 
sua apresentação á homologação do Governo, no emtanto, 
no desejo de sobre ella elucidar os nossos leitores, mais 
algumas linhas lhe vamos consagrar, tanto o interesse 
que achamos ella deve despertar no publico, pois que 
apresenta, no que respeita ao peixe fresco em sal ou em 
gelo e aos mariscos, uma importante reducção sobre os 
preços da actual. 

Esses dois generos, cuja exportação já hoje importante 
se desenvolverá mais com a nova tarifa, são objecto do 
seu & 1.º, do qual destacamos alguns dos seus preços 
por tonelada. 

De lodas as estações comprehendidas entre Lisboa, 
Abrantes e Vendas Novas; Estarreja, Payalvo e Louzaã; 
Campanhã e Ovar; Alcantara Terra e Cascaes; Bemlica, 

Cintra e Obidos; Caldas da Rainha e Figueira, para Madrid 
Delicias e Torrejos — 34820, ou seja menos 9500 do que 
o preço da actual tarifa M. L. 1. 

Das mesmas para Talavera de la Reina 32567, menos 
1853 que o actual; 

Como se vê, ha reducções importantes, tendo álem 
d'isso preços para as estações da linha do Oeste de Hes- 
panha que não existiam na actual tarifa, como por exem- 
plo, Salamanca, para a qual o preço é de 23697 por 
tonelada. 

O $ 2.º da tarifa contem preços para varios generos 
frescos, entre esses as aves mortas, carnes frescas, coe- 
lhos vivos, sardinhas frescas e salgadas, fruclas frescas e 
secceas, flôres naluraes. 

Neste $ foi mantido para Madrid o actual preço de 
23004, sesdo brevemente augmentados os para as outras 
estações da linha de Madrid a Caceres, e creados preços 
para as estações das linhas de Oeste. 

O $ 3.º contem o preço especial de 19580 para amei- 
joas e ostras em caixas, para os destino: de Talavera, 
Torrijos e Madrid, 

No $ 4 mantem-se o actual preço de 28580 para aves 
vivas e ovos com destino a Madrid que, como se sabe, é 
um grande centro consumidor d'esses generos. 

Ainda nesse $ 5.º encontramos preços para o trans- 
porte de aves vivas por vagão completo, quer da proprie- 
dade do caminho de ferro, quer da propriedade dos expe- 
didores, e que são, entre qualquer estáção da Companhia 
Portugueza ou do Sul e Sueste e qualquer da M. C€. P., os 
seguinte:



* — Quando o transporte se faça em vagões dos cami- 

ho de ferro, 819 por tonelada e kilometro no percurso por- 
luguez,-e 818 no percurso hespanhol. 

Quando se faça em vagões-janlas pertencentes aos ex- 
Pedidores, 913 em todo o percurso. 

O retorno dos vagões vazios de qualquer propriedade 
Págarão à razão de 502 por vagão e kilometro em todo o 
Percurso. 

Os Llransportes em vagões dos expedidores teem de 
Obedecer à certas condições previstas na larifa. 

Tambem se encontra na tarifa um quadro com os pre- 
£os nas linhas do Sul e Sueste que são ligaveis em Ven- 
das Novas aos dos differentes paragraphos n'ella contidos 
para o publico poder calcular as taxas tolaes para as re- 
messas procedentes d'aquellas linhas; e bem assim um 

quadro de quebras naluraes das diversas mercadorias 
Wellas comprehendidas. 

Ei 

A questão do papel 

Não se póde dizer que esta questão, que tão intima- 
Mente affecta não só todo o jornalismo, mas todos os que 
da imprensa vivem— tanto encostados à carteira, à redigir 
artigos, a escrever livros, ou à dirigir emprezas períodi- 
Cas, litterarias, twpographicas etc., como os que passam à 
Vida a reunir caracteres Iypographicos em linhas, em gra- 
Neis, em paginas, ou, sobre as machinas, a imprimir folhas 
de papel — tenha ficado estacionaria nos ultimos dias. 

Não, senhores; ella fez alguns grandes passos... para 
traz. 

Pretendem os interessados na industria papeleira que 
toda a industria graphica viva acorrentada ao carro trium- 
Phal das suas ambições desmedidas, e que ideias que se 
tinham definido, reivindicações juslissimas, a que o Sr. 
Ministro do Fomento e às cominissões parlamentares se 
Propunham attender, sejam postas de parte e relegadas 
Para os profundos abysmos das coisas inuleis, 

É pretende-se conseguir isto justamente com o acoor- 
do das entidades que mais rasão liuham para serem os 

— Paladinos da justiça para com todos, de defender os inte- 
resses de todos; não devendo recolher-se a um exclusi- 
Visio egoista e accommodaticio de combinações inter 
aAMmicus. : 

Não nos surprehende à situação. 
Logo que se levantou à questão da alta do preço dos 

Papeis de impressão, vimos que à tendencia das queixas 
era para só se tratar dos grandes jornaes, dos jornaes 
diarios, dos que se imprimem em papel commum — typo 
ordinario de jornal, como o classifica a pauta aduaneira. 

Depois veio a Nação com o sen convite a todos os jor- 
Naes, diarios ou não, do paiz, provar a perfeila noção de 
egualdade das suas ideias, o que valeu que, na reunião 
que alli se fez, puzessemos em evidencia que não só os 
Jornaes diarios eram jornalismo, e que não só estes, 
mas, muis do que elles, os joruaes não diarios, os jor- 
Naes-revistas eram ainda mais aflectados pela alla do pre- 
ço dos papeis, e mais prejudicados pela existencia de 
direitos aduaneiros que, se no regimen ordinario já eram 
excessivos e collocavam toda à industria graphica alge- 
mada nas mãos da industria papeleira, nas acluaes cir- 
Cumstancias aggravavam-lhe a existencia por forma a tor- 
Na-la impossivel. 

Vingou esta nossa campanha e o Sr. Ministro do Fo- 
mento, no seu projecto de. lei, e as commissões parla- 
Mentares, nas emendas que lhe propuzeram, attendiam a 
essa importante questão que tão justo é que seja resol- 
vida. 

Mas as fabricas de papel — a Companhia do Prado à 
frente — viram que attender com justiça a tantos indus- 
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lriaes . que hoje são seus escravos — porque só podem 
ulilizar o papel que ellas lhes queiram fornecer e pelo 
preco que ellas queiram exigir-lhes — ia alfeclar os seus 
grandes interesses, e começaram à levantar protestos dos 
seus operarios e alé de individuos que nada leem com a 
fabricação de papel. 

Depois, organisou-se uma reunião, nas salas da 
Associação Industrial, à que foram convidados (?) exclu- 
sivamente delegados da industria papeleira, estando repre- 
sentadas as fabricas de Caima, Cavado, Prado, Matrena e 

Abelheira, a empreza d'O Seculo, Sociedade Nacional de 
Typographia e Associação Industrial. 

Como é sabido à grande questão que se debatia, em 
meio da que allectava loda à imprensa, era a da fabrica 

do Prado não fornecer às emprezas do Svewlo e Sociedade 
de Typographia o papel sufliciente para o seu consumo. 

Esta reunião leve, pois, por fim exclusivamente, con- 
graçar aquellas duas partes em liligio— o resto não vale 
nada. 

Não vale nada, é um modo de dizer. À indusíria pa- 
peleira pensou que mais lhe conviuha fazer as pazes com 
o Seculo, embora com um leve sacrificio, comtanto que 

se garantisse à continuação do exclusivo do fornecimento 
de todo o papel que tedo o paiz gasta em jornaes, livros, 
publicações de todo o genero e sobre o qual ella poderá 
fazer recaisv lodos 08 gravames de preços que quizer e todas 
as peoras de qualidade que entender. 

D'essa doce paz entre as duas potencias belligerantes, 
com a púdrinhagem da Associação Industrial (1) resultou 
um aborto de um projecto de lei, pelo qual se pede ao 
Governo que subslitua o seu, e que é do lheor seguinte: 

«Artigo 1.º A's emprezas jornalisticas será permittido, até seis 
mezes depois da euerra, importar, pagando apenas o direito de 
$00,1 por kilogramma, a quantidade de papel especificado na 
classe 513 das pautas em vigor, quer em bobines, quer em folhas, 
que lhes fôr necessaria parva à soa industria e que as fabricas na- 
cionaes não possam fornecer, reputada na razão de 600 toneladas 
por cada ano. : À 

$ unico. Quando lwja pedidos para esta importação de quanti- 
dades que, somadas, dêem vina cifra superior ao limite estabele- 
cido, será feito o rateio pelas emprezas jornalisticas que os tenham 
formulado, ou por accordo mutuo ou tendo em attenção à tiragem 
dos respeclivos jornaes, se às mesmas emprezas não delegarem em 
qualquer d'ellas a jimportação da totalidade. 

AT), 2.º 0 governo poderá auctorisar a importação do papel es- 
pecificado na classe 513 para jornaes até 1:000 toneladas, com o 
direito estabelecido no artigo anterior e durante o mesmo praso, 
as uaes serão depositadas em local por elle indicado e utilisadas 
mediante prévia licença, que só será concedida quando se verifi- 
que que augmentou o consumo não coberto pela producção das 
[labricas nacionues ou esta baixou por qualquer causa. 

Atl, 3.º Desde que o preço do papel à que se rvelere 0 art, 1.º de 
fabricação nacional seja superior ao de importação estrangeiva 
acrescido de 300,1 por Kilogramma, durante o praso à que se refere 
O art, 1.º, 0 governo submetterá à decisão de uma cominissão arbi- 
tral, composta de representantes dos jornaes e das fabricas de 
papel, em egual numero, e d'um arbitro de desempate por elles 
nomeado, à fim de se determinar o preço à que será fornecido o 
papel do fabrico nacional em attenção ás circumstancias de mo- 
mento. 

Art. 4.º Às regalias que por este decreto são concedidas ás em- 
prezas jornalisticas são extensivas à todas us industrias de artes 
graphicas e demais importadores de papel. 

Ar, 3º Fica revogada a legislação em contrario. 

Como se vê lrata-se unica e exclusivamente do papel 
da classe 513 da paula, isto é, papel diimpressão 
typo ordinario de jornal; o outro papel em que se 
imprimem outras publicações foi completamente posto de 
parte. 

O Seculo ficará assim servido, a Companhia do Prado 
6 Suas congéneres vencerão a cainpanha; à Associação 
Industrial que, pelo que se vê, só considera industria a 
fabricação de papel e a publicação do Seculo ou, acaso, 
de outras folhas que se imprimem nesse papel ordinario 
de jornal, entenderá ter cumprido a sua missão; e até os 
representantes das artes graphicas, que acaso assistiam à 
reunião, se contentaram com o modesto artigo 4.º final em
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que se lhes acena com a possibilidade de imporlarem tam- 
bem, para seu consumo, em livros, em publicações illus- 
tradas de todo o genero... papel ordinario de jornal! 

Escudada já com a esperança do bom resultado d'esta 
campanha, no dia seguinte à Companhia do Prado teje- 
plhonava-nos que «se queriamos um resto de 10 resmas 
do papel que empregamos nas nossas capas, e que nos 
Custava, antes da guerra, 4910 a resma, tinhamos que 
toma-lo a 6390, isto é, com 66 º(, de augimnento. 

E era decidir, de momento, porque daki a meia hora 
já no-lo não garantia. 

Tivemos que submetter nos. 
Pelo seu lado, a Fabrica Matrena, d'onde sempre nos 

abastecemos de papel para o Guia Official, diz-nos que se 
queremos papel côr de laranja, para às capas, que pagá- 
vamos à 160 rêis o kilo, teremos que paga-lo a 350 réis, e 
que tomar firme uma encommenda de 500 kilos, o que 
nos lorçaria a um desembolso immediato e a peérda do 
respectivo juro, sobre o augmento de 125 por cento. 

Não podendo acceeitar tal preço, vamos empregar um 
outro papel, que encontrámos no mercado, ordinario e 
feio, como o publico verá no proximo mez. 

E entretanto mandámos vir amostras de papel dos 
armazenistas de Madrid, onde elle se vende, «a retalho, 
ao rasoavel preço de 85 centimos de peseta o kilo, o que 
mesmo ao cambio actual representa 226 reis. 

se pois falhavrem (lodas as tlentativas que fizermos 
para que o governo dê solução satisfalória ás nossas 
reclamações; se uada conseguirmos, à nossa Gazela, que 
sempre conservou um aspecto digno de uma revista le- 
chnica sem se envergonhar de figurar ao lado dos jornaes 
CONgeneres estrangeiros, lerá que passar àa ser impressa 
em papel ordinario de jornal, visto que assim o max- 
dam os nossos industriaes papeleiros e a indifferença dos 
principaes interessados. 

RSA 

“Guia do maquinista e do fogueiro 
de locomotivas” 

Por captivante offerta do seu auctor, o dislinclo enge- 
nheiro chefe de tracção e oflicinas da Direcção do Minho e 
Douro, Sr. José Victor Duro Sequeira, recebeu esta Gazeta 
um exemplar do livro «Guia do maquinista e do fogueiro 
de locomotivas», que constitue uma obra preciosa para à 
nossa, infelizinente tão pobre, litteratura technica. 

Na verdade, não abundam entre nós os livros referen- 
tes a trabalhos ou estudos de engenheria, quer no que 
respeila aos assumplos de certa transcendencia theorica, 
quer no que se relaciona com à pratica dos serviços cor- 
rentes. 

Ora é precisumente à um ulilissimo fim pratico que 
visa o livro a que nos referimos, cnjo caracter absoluta- 
mente intuílivo e cujo methodo didactico tão claro e tão 
preciso o torna um elemento valioso de estudo para 
aquelles a quem particularmente é dedicado, e tambem 
para lodos os que pretendam adquirir conhecimentos muito 
completos e nitidamente comprehensiveis sobre a condu- 
cção de locomotivas, em geral. : 

Esta obra foi especialmente elaborada pelo seu illustre 
auctor para servir de auxiliar, que se nos afigura indis- 
pensavel, aos machinistas e fogueiros que pretendam sa- 
lisfazer cabalmente aos exames que lhes são exigidos para 
a promoção nas diversas classes, e lambem, como se diz 
na «Íntroducção», com o lim de desenvolver no pessoal 
de conducção de machinas o amor pela sua profissão, fa- 
zendo-lhes conhecer os principios e os detalhes do mimara- 
vilhoso engenho que lhes foi confiado, ensinando-lhes as 
regras praticas para o conduzir e conservar, e emfim tor- 
nando-lhes mais facil e agradavel o desempenho da sua 
missão, 
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Escripto n'uma linguagem facil e simples, como fica 
bem à uma obra neste genero, a comprehensão da maté- 
ria exposta torna-a rapidamente assimilavel. Nem pot 
isso o auclor deixou, como é devido, de empregar os ter- 
mos especiaes da lechnica versada, e a sua significação 
resulta claramente da nitida exposição observada em todo 
o livro. 

Embora o «Guia» não entre desenvolvidamente em con- 
siderações de ordem theorica, o que seria descabido para 
o fim a que elle é destinado, crômos, no entanto, que 
à sualeilura será de apreciavel utilidade para todos aquelles 
que se dediquem ao estudo de conducção de locomotivas, 
e que welle encontrarão um vasto e interessante reposi- 
torio de tudo quanto à pratica pode interessar ácerca de 
tão completo serviço, constituindo, como já dissémos, um 
elemento valioso que vem enriquecer a nossa modestissima 
literatura technica de engenheria. 

Com um trabalho muito perfeito de impressão, execu- 
tado nas officiuvas da «Ilustração Portugueza», a obra à 
que aos referimos consta de um volume de 248 paginas 
de texto, e de um atlas de 68 estampas. 

Dos 11 capitulos de que se compõe o «Guia», o pri- 
meiro trata, de um modo geral, da classificação das loco- 
moltivas e dos caracteres principaes dos diversos Ivpos. 
Nos capitulos 2.º, 3.º e 4.º estudaâm-se os diversos 
orgãos que compõem à caldeira, o machinismo e o vehi- 
culo da locomotiva, comparando-se as disposições adopta- 
das nas diversas machinas em uso nos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, e no capitulo 5.º descrevem-se os ten- 
ders. 

O capitulo 6.º é consagrado ao estudo dos freios e ao seu 
funceionamento, sendo especialmente desenvolvida a parte 
referente ao freio de vacuo, e o capitulo 7.º trata de material 
de transporte, carruagens, furgões e vagões, fazendo a 
descripção detalhada da constituição e orgãos accessorios 
dos - diversos vehículos, e ficando assim completa a obra 
no que respeila ao material cirenlante. 

Os capitulos 8.º, 9,º, 10.º e 11.º são os que especial- 
mente se referem à conducção e serviço das locomotivas, 
tratando o capitulo 8.º da producção do vapor, o capítulo 
9.º da conducção de locomotivas, o capitulo 10.º das ava- 
rias em serviço, e o capitulo 11.º da conservação de lo- 
comotivas. Em todos estes capitulos se reconhece o me- 
thodo claro e facil seguido pelo auclor para a rapida com- 
prehensão dos assumptos tratados, e a apresentação de 
numerosos exemplos e da sua detalhada analyse mais va- 
lorisa ainda o trabalho. 

Emílm, num supplemento com que termina o livro, 
encontram-se as indicações relativas ás locomotivas de va- 
por sobreaquecido que e nstituem o ultimo typo adquirido 
pelos caminhos de ferro do Estado. 

* 

Este interessante «Guia» relere-se mais especialmente 
ao material em uso nas linhas da Direcção do Minho e 
Douro, à qual pertence o seu esclarecido auetor, e sobre 
esse material versam mais detalhadamente todas as indi- 
cações n'elle contidas. Seria, portanto, de desejar que 
esta obra, que tão valiosos serviços deve prestar, venha 
a ser generalisada ao material das restantes linhas ferreas 
do paiz, na parte em que cada uma d'ellas apresente ele- 
mentos particulares de estudo e descripção. 

Felicitando sinceramente o distincto engenheiro Sr, 
Duro Sequeira, pelo interessante e util trabalho que acaba 
de publicar, agradecemos penhoradamente àa amavel oflfer- 
ta do exemplar com que brindou à nossa Gazeta. 

R. E.



À guerra 6 o desenvolvimento do automobilismo 
| À actual guerra, que tão grande incremento veio dar 
A varias industrias, mesmo de caracter menos belticoso, 

— trouxe, como era de prever, um desenvolvimento consi- 

" “deravel para o fabrico e emprego dos antomoveis, enjos 
— Serviços teem sido aproveitados não só para 03 lranspor- 
les de material, munições, floridos e doentes, ete., como 

— tambem para a realisação de importantes operações estra- 
—lêgicas, como se viu designadamente na celebre batalha 

— do Marne. 
— Bste emprego desenvolvido do automobilismo deu ori- 

— Bem, naturalmente, à um notavel acerescimo no fabrico 
das viaturas e a melhoramentos importantes nos Iypos 
Mais geralmente adoptados. 

Áules da guerra o inolor de quatro eylindros (quatro 
tyelos) era considerado o melhor; é d'éelle haviam no 

— Mercado varios modelos que essencialmente não apresen- 
” lavam grandes differenças. Depois de começar a guerra 
Á fizeram-se nesse typo fundamental varias modificações, 

— Introduzidas especialinente pelas fabricas americanas, pois 
que as fabricas das potencias belligerántes continuaram 

4d cingir-se aos Iypos já existentes. D'essas modificações 
Proveiu à adopção de motores com seis, oilo, e mesmo 
doze eylindros. Na Inglaterra o motor Green de 300 caval- 

: los, é 600 libras dé peso, que é um modelo genuinamente 
Ínglez, tem sido o Iypo mais preconisado, quer para auto- 
Moveis, quer tambem para a aviação. 

O augmento no numero de eylindros trouxe comsigo à 
diminuição do numero de partes moveis, resultando d'isso 
Maior velocidade com menor vibração, e correlativamente 
om o emprego do aluminio e do inagnesio conseguiu-se 
lamber direinuir o peso dos motores. 

— Quasi todas as fabricas americanas reduziram o custo 
dos motores, e no fim da guerra milhares de automoveis 

— ficarão disponiveis para serem utilisados em lubores mais 
Paciíficos, do que resultará por certo uma larga applicação 
de tães vehiculos em muitos ramos da actividade social. 
Este facto travá tambem como consequencia à necessidade 

de se organisar e conservar em todos os paizes uma boa 
rêde de estradas, e o automobilismo do [futuro virá à sev 
um importante ramo de cominunicações que completará, 
em muitos pontos o serviço das redes ferro-viarias. 

Já hoje, especialimente na Inglaterra, à viação por au- 
loômoveis tem sido empregada para, de um modo definitivo, 
alargar e completar o serviço de trafego de algumas tínhas 
de. caminho de ferro, e, va opinião de uma revista da 
especialidade, à existencia d'este meio de locomoção teria 
EViludo, alguns anos atraz, à construcção de certas linhas 
de menor importancia: cujo, movimento seria cabalmente 
desempenhado por carreiras de automoveis conveniente- 

— Mente estabelecidas. 
A larga applicação dos automoveis aos serviços mili- 

lares não permite que em tempo de páz exista como 
Material exclusivo dos exercilos o consideravel nuiBero 
de vehículos que taes serviços exigem para o caso de 
Euerra, e por isso em todos os paíizes se assentou na 
hecessidade de utilisar com aqueille fim os automoveis 
empregados em usos domesticos é outros dos serviços 
Civis. D'aqui resulla à grande vantagem que ba, mesmo 
Pura fins militares, no grande desenvolvimento do aulo- 
mobilismo nas suas diversas applicações á vidit normal de 
Um paíz. 

— Em todas as nações belligerantes se tinha comprehen- 
dido por este modo o problema do automobilismo militar, 
Mas reconheceu-se na actual guerra que as disponibilida- 
des encontradas nos serviços civis não loram suflficientes 
Para as exigencias do serviço dos exercitos, e d'abi a ne- 
Cessidade denovas acquisições, que virão posteriormente 
levar muito à cifra d'aquellas disponibilidades. Só os 
Estados Unidos vegderam, desde junho de 1914 até junho 
de 1915, 5:500 automoveis à França, e 14:000 4 Inglaterra. 
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Foram os francezes, ao que parece, os primeiros que 
na actual guerra fizevam uma larga applicação dos trans- 
portes de tropas por automoveis, enviando, logo no começo 

das hostilidades, um forte contingente de tropas de Paris 
para à fronteiva belga, e empregando para isso cerca de 
500 vehículos. No dia seguinte um novo comboio de 1:000 
automoveis de varias especies era organisado com idén- 
lico fim, é na batalha do Marne é bem conhecido jà o 
emprego vantajoso que fez o exercito de Paris dos auto- 
moveis, que permiltiram deslocar em pouco lempo uma 
massa de tropas sufliciente para parar a offensiva da ala 
direita dos allemães. 

Às aucloridades militares allemãs avaliam que, entre 
lodas as potencias belligerantes, o numero tótal de auto- 
moveis empregados na primeira semana da guerra deve 
andar por cerca de 250.000, Por aqui se póde fazer 
ideia do papel desempenhado por estas viaturas na actual 
guerra, que, apezar de Já ler sido cognominada de guerra 

de caminhos de ferro, póde reinvindicar para si também 
o epithelo de guerra de automoveis. 

E : Eh 

Companhia Portugueza.-- Vão ser adjudicados 
OS restaurantes das estações de Elvas e Castello Branco, 
sendo numa das condições do concurso, o arvrendatario 
obrigado a fornecer lodo o serviço de restaurante, o que 
representa um grande melhoramento para o publico. 

=— Já está concluída à modificação na via descendente 
da linha do Norte na estação de Alfarvellos, ficando assim 
em optimas condições de segurança e de facilidade para 
o serviço dos comboios por ficarem independentes as duas 
vias, ascendente e descendente. I 

Beira Alta.— Parece que vae ser ampliáda a estação 
da Guarda com mais linhas e com platalormas centrães. 

Novas ambulancias postaes.— Realisou-se com 
grande exito a experiência do novo systema de illuminá- 
ção das novas ambulancias postaes, por lampadas «Pe- 
[r9ronax». 

À luz, de grande intensidade, eva fornecida só por 
duas lampadas, alimentadas por um deposito que com- 
porta 10 litros de petroleo, demorando 11 horas para ar- 

der um litro d'esse liquido. 
Esta ambulancia que é egual ás que já andam nas li- 

nhas do Douro e BejragÃAlta, vae fazer serviço juntamente 
com outras dé egual iypo, para os coniboios do Algarve. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Gompanhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Serviço de Titulos 

Lista das obrisações amortizadas no exercicio de 1813, por 
meio de compras ellectuadas nas Bolsas de Lisboa e de Paris, 
conforme o preceituado no artigo 7.º da Convenção de 13 de ou- 
tubro de 1903 é artigos 13.º e 14.º dos Estatutos:
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202 obrigações de 1.º grau, juro fixo: 

Ni 3 3/0: SANA) 107 661 a 690 414145 146352a 
1188 14.998 2 1.954 24664248) 585790 6283 a 6.386 
6.472 6790 726007261 7293 7403 a 740 7T59%a 
7.328 8010a802 82978 876%4a8768 913229136 
9.457 à 2471 9893 à 09.895 10004 10.875c10876 11,569 

13.231 43234 13333013.334 13565213.5867 1413.7456 13.746 
16.367 a 16.368  20.50224 20,803 23371 23.983 e 

25.596 e 25.597 26166 27.9702a27.972 
30.124 250.126 30.491 230.500 30.929 a 

15100 a 15404 
23.981 24268 413231283 
29.671 30.031 a 30.034 
30938 31.521 31793 31.954 33203 33876 3419323412 
34.670 36.390 36.503 0636.5804 38001a38012 38407 38895 a 
38.900 39.801 a 39903 40.942 44237 044238 442975 445396 
ALDA7 Ahd55T 3621 44.622. 

700 ebrigações de 2.º grau, juro variavel: 

DN 698 699 987 à 989 134921373 4.381 
6.46% a 6.466 6.916 26925 7635 SO688abs&702 8784 
9.088 a 9.095 90861 4a 9868 9875 10964 10.8662a410.890 
110344 11.043 11.363 11.668 a 11.672 11.762 41.763 12.660 
13.925 4 13,938 13.945 414476 4141478 A4181a14185 414180 
14190 14194 14196 414198 414.604 a14.606 13.839 15,840 
15818 a 15.850 48425 48426 18876a18878 18886 a18.U12 
20.134 a 20.136 20138 20139 20141a20144 201546220150 

2108 206%1220.6%4 20863 20892 
20.863 21.907 21908 22103a22107 22611a22651 22797, 
22.791 25.07902a23083 23124 23125 23252 236709 23.680 
23 683 a 23.686  24872a24874 28200 20183 32343a32.346 
3a 033 a 33.042 33.320 33378233582 34830 33176a33478 
35.404 a dA 35.724 235727 36.0397a36039 36.508 ado 607 
38.021 238.023 38313 A38332 40056 40067 540072 40,080 
40096 401222 40130 41 055a11.070 42808 43.093 43.094 
4404 a 14108 A4LDI27A%L445209 4BAN6a40160 45516245.02%4 
45.666 415.670445672 4589 45,880 46.897 47.754 47.757 
47.760 DOVT3ADOIITO DIAS DIAS DISSDADLDOO 51590 à 
51.502 SL15906 1.522 52003adD2075 5217625220 32592 a 
02.590 5262225263) 53,449a9345%4 36716 59020 39219 
DI 428 a 09.444 50504 DOSOI GLGS0OAGL684 GLOUUAB4iGU4 
67.261 a 67.268 GUAI9DabYAO8 7TOBI5A70323 7034327035] 
70,405 a 70.414 71874a 71.879 76637a76.659 76987 77.270 
717.330 a 77.332 77446 77447 77696 77869a77872 I8VU77 a 
78.082 I8178a78483 T782735a78218 T8U0O4aA78908 SOO31 
80.032 S82$179aA82182 8318 AR2452 83140 83154 83155. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1916, — O administrador delegado, 
(a) Luiz Ferreira da Silva Vianna. 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 29 de fevereiro de 1916. 

As dividas da guerra.— Comquanto à Áustria não tenha de ha 
muito publicado uenhum balanço do seu Banco de Estado, nen 
fornecido qualquer informação acerca da sua situação linanceira, 
póde afirmar-se que o estulo das suas finanças é ainda menos 
satisfatorio que o da sua alliada, que já por duas vezes à auxiliou, 
em novembro de 1914 e junho de 1913. Apezar d'estes empresti- 
mos, à Austria e à Hungria teem procedido respectivamente á 
emissão de dois emprestimos internos que produziram com bas- 
tante dificuldade 7,745 milhões de [runcos, approximadamente. 

O total da divida de guerra que pesa sobre este Imperio é de 
13.825 milhões de francos. 

Divida de guerra da Austria-Hungria, em milhões de francos: 

Novembro de 1914: 
1.º emprestimo de guerra para a Austria a 8 1/4% 243 

: 375 Emprestimo de accordo com a Allemanha .... .. 
1.º emprestimo de guerra hungaro à 6%... 2... 1.228 

Maio de 1915: : 
2º emprestimo de guerra austriaco ..c..112.110. esa RO 

Junho de 1913: 
2.º emprestimo de guerra lUNgarO.. 111 1.180 
2.º emprestimo auxiliado pelos allemães. ......... 382 
Divida Fluctuante de gUEONTas concecascaaço, F D.325 

LOCO araro erro cane atas AAA - 13.82 

Nesta importancia incluem-se 3 323 milhões effectuados pelo 
governo da monarchia dualista para constituir uma Divida Flu- 
Inante de guerra composta pelos adiantamentos feitos pelo Banco 
do Estado e pela emissão de Bilhetes do Thesouro que deviam ser 
consolidados quando do terceiro emprestimo que se procurava ef- 
fectivar em novembro proximo passado. 

E' a Inglaterra à nação que no momento actual, apresenta a 
verba mais elevada da divida de guerra, comparada com as na- 
ções triple-ulliadas, sommando 30.815 milhões de francos, que são 
descriminados da seguinte forma: 

Divida de guerra britannica, em milhões de frances: 

Novembro de 4914: 
Emprestimo de guerra, 3 Us Vyciciaccaesatcc à; ABNOS 

Março de 1913: 
LGONTRS ÃO PHESONTO Sa na ea A CAS EA. 840 

Junho de 19143: 
Emprestimo de guerra, e 1/8 %g cicero exe, 146298 

Outubro de 1913: 
Emprestimo americano, 3 %/9 co. ae NEN 1.250 
BHBBtes Os THOSODTO e ea nes ae era ana dos aa SIC ADNDAL A D.350 

POL e aaa Nora acao acoes Ca ea 30.815 

2 D'esta somma total de 30,813 milhões de (1uncos, o governo 
Inglez emprestou à outros diversos paizes varias sommas que se 
elevam proximamente à 4.375 milhões de francos, o que reduz a 
verba da divida de guerra referente a este paíz á soma de 
26.440 milhões de francos, 

Us seus dois emprestimos, principalmente o que foi emittido à 
4 112%, em junho de 1913, que attingiu sem nenhuma ameaça ou 
pressão, a enorine verba de 14.625 milhões de francos, foram sub- 
seriptos por todas às classes sociaes com o maior enthusiasmo, 

* 

Monte-pio Geral. — Foi publicado na semana finda o relatorio 
da gerencia de 1915, d'esta importante instituição 

As garantias que 0 Monte-pio olfferece aos seus depositantes 
são as seguintes: 

Responsabilidades dos devedores ao Monte-pio: 14.908 contos; 
Dinheiro em caixa e depositos em ouro, 6:473 contos; 
Fundos pequenos do Monte-pio (excluniudo 3117 contos, em 

conta de emprestimos sobre penhores) 10,073 contos; total, 31.456 
contos. Comparando esta verba com a de 18.034 contos, importaneia 
de responsabilidade do Monte-pio para com o3 depositantes, veri- 
fica-se ue o excesso de garantia que à estes efferece o Monte- pio 
é de 13,402 contos, ou 74 º%, E como 4 verba de 14.908 contos, 
total dos debitos ao Monte-pio, corresponde a somma de 36.173 
contos, de valores efectivos que garantem os mesmos debitos, 
verifica-se que 0 excesso de garantia dos devedores para com o 
Monte-pio é de 21.266 contos, ou 142 %,, 

No relatorio propoz à Direcção que seja fixada em 1.000 contos 
à quantia a applicar, no anno corrente, à emprestimos hypothe- 
Carios. 

* 

Companhia de Seguros Probidade. — Em cumprimento do 
prescripto no artº 44.º dos estututos, publicou esta Companhia o 
resultado da gerencia do anno findo em 1913. 

Aprecia-se pelo relatorio, que à receita de premios, terrestres 
e maritimos, foi no anno findo, de Esc, 39:838873, tendo sido de 
sc. D0:816399 em 1914, havendo pois, um saldo positivo de 
M$7i. 

A importancia paga por sinistros, terrestres e maritimos, no 
anno de 1913, foi de 19:210887,5, tendo sido no anno de 4944, 
de Esc. 21:522828. 

Os premios pagos pelos reseguros no anno findo, foi de Esc. 
10:226817.5. 

Dos Fundos disponiveis, foram colocados 15:000800 em Bilhe- 
tes do Thesouro. 

O Fundo de Reserva fica elevado a 80:000500, e, juncta- 
mente com 25:000500 — Fundo de Reserva de Garantia —eleva esta 
Companhia às suas reservas a 105:000800. 

Pelo Balanço verifica-se que os lusros foram de 14:218$47, 
propondo a Direcção o seguinte: 

INVIGONUO ADIA a 4 do Sano ESTANTE 9:000800 
Findo de ROSONVU: cena asse ai D:0O00800 
Saldo para 6/ NOVA. coco SERIE QLIRS47 

14:218847 
* 

Companhia de Seguros Tagus, — Satisfazendo ao disposto no 
art.º 37,º dos Estatutos, apresentou esta Companhia aos seus accjo- 
nistas o relatorio referente à 31 de Dezembro p. p. 

Da conta-de Ganhos e Perdas, verilica-se à receita total de 
129:287552, tendo sido à de 1914 de 134:700813,7, havendo, pois, 
o saldo negativo de 3:412861,7. 

Esta diminuição de receita é resultante, principalmente, de 
se ter acabado com a Agencia de Lourenço Marques, o que foi, 
porém, benefico para a Companhia, devido aos sinistros occorri- 
dos n'aquello cidade terem sido em valores que tinham estado 
seguros n'esta Companhia. 

Pelas respectivas contas tambem se verifica ter sido a despesa 
de 101:067899, havendo um saldo positivo de 28:919533. 

Propõe a Direcção o dividendo de 5800 por acção, que seria 
superior se não fossem as deduceções que se apontam, devida- 
mente relatadas. 

Ao saldo da conta de Ganhos e Perdas propõe-se a seguinte 
applicação: 

DIVIGONHO 5/6 nan A rios SO:000S00 
Fundo de Reserva. cc... 2:857579,5 
Fundo de Reserva Variavel........ = 361573,5 
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Bolsa. — Os diversos valores de credito mantiveram os seus Curso de cambios, comparados 
Cursos, tendo os papeis do Estado sustentado bom preço, havendo == = —=— nm o ; — 
larga procura de Fundos, Interno e Externo. Em 29 DE FevEREIRMO | EM 15 DE FEVEREIRO 

? O CGE TO nt 

+. Compraúor| Vendedor Comprador] Vendedor 

Cambios, — O mercado cambial mostrou accentuada firmeza | 
i ENS ED, ns ; SE ” 1 1 

durante à quinzena, que se manteve até á divisa de 35, fechando — Londres Cheque .......1.1... 35 4/8 | 9 +. | SA 
— —lioje incerto, havendo larga procura de £ óuro. p; e es df 34 SAS 70 TN 
o, O preço da libra oscillou entre 6880 e 7803 ficando à 6$83- RAIA ia; ELA DAE Mada i2o AAA 125 135 : / 

1800. Ã É qa eeceedcooevevrvo mo eme — oa 

» A a é e” e / DE) . 580) 6009 O Rio-Londres cota 1121/15 ou 208589 reis. Amsterdam cheque ........ 602 612. de jo: 
: im 4 ER, Madrid cheque + cc... 1360 | 1373 1310 1320 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

FERE VEREIRO 

Bolsas e titulos AA KI EIETTOUNIÚN AL MS. 

15 7 IS 19 1 22 28 24 2" o 28 29 

Lisboa: Divida luterna 3º/, assentamento] 39,30 39,50 38,20 | 49,30] 3930] 39,30] 39,30 9,80 | 8637] 39,80 39,80 | 30,836 

Divida interua à “. TOR fo ER retrata S8,95 | 805 TE 38,95 | S895]) 389 So 38,95 | 39,00] 3915] 589,80] 30,30 
" + CIDTEMIOS «.11e.o — — PSA) — -s — VÁ7O — PE e. —— — 

L) " Í e 18868/0 ERRA ASR NO 889340 | 60800 | LOR0OO — — — = — = o. = a. 
“ fa ALA IRON SAN TEARS e — — - — — — — - — — 51650 
é. “ 3 4 1905 C/Rpremios......-. 9850 9850 — — 9860 9860 9860 — Ss o = — 
" ú 4% a 1805, (6.º de 1.º Est) —-— — 83650 — = e e — == = = 83h50 
w 6 5 $/, 1908, 6b, (0.º de E.º Estil  — e — = — os = E = =. = 81650 
U AUS AO DUTO os Es an Ad 98550 — — — IEADO — <= = = = o Ss 
" externa : de coupon WESONOS ano. 74830 | T74BIO| 746520] 74820] 74840] S5A00| 76600] 35800] 75800] 745900] 74590] 75600 
L Ja raas SOLTO Sean ba aaa a -- —- — — — — — e E 74610 = de 

1 es A Aario ASAE Rc: 76860 | 76560 — 76h80 | 97800] 77530] 77580] T7SGO] 77580] TISSO| T7580]| 7SHOO 

CrÕões Banco de Portugal... ATRITO — — -— — — ISS$00 — à 189500 2 = = 
' « Commercial de Lisboa...... — — -— — — — — 160400 = = — — 
“ . Nacional Ultramarino... ..-2> = — 126806 = 127500 | [97880 — — = 130800 = 190500 
y 6 Lisboa & AÇOreSs. 21122 122600 — o. — — 122 00 | 121450 — 1216550 — — = 
* Companhia Cam, E, POrt 222 — -— — -— — — — — | — sn. *» Sa Boo 
“ Companhia Naciotal.. 2 222222 = SS = — — =s / — = ES = =. EE 
5" Companhia Tabacos, COUPpoltosisss I8A8SO | — e — — 80600 | SOSSO| $80530| SOS3O - — — 
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78 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Revista de inspecção aos ferro-viarios 

militares 
Brigada n.º 5 de Caminhos de Ferro 

O plano da revista d'inspecção ás praças d'esta brigada 
na parie que vae de Santa Comba àa Vizen é oO seguinte: 

À revisla lerá logar no dia 20 de março proximo fu- 
turo e será passada: 

a) Na estação de Santa Comba às 8,5 horas à chegada 
do. comboio n.º 14-2 da Beira Alla. 

Comparecem as seguintes praças: 

Da estação de Santa Comba Dão, n.º 57, 
19 5 ETTA 1 Ns 4) NESSA ADOOS ES Per A O IAN NES E GS Sid eat rd MSOTILOS 

Da estação de Treixêdo, nº DB. es ,p 
Os numeres 61-73 que fazem serviço na estação de Trei- 

xêdo, onde são factores, apresentarão as suas cadernetas 
do olliciat encarregado de passar à revista à passagem do 
comboio n.º | na sua estação; 

b) Na estação de Tondela ás 9,1 horas à chegada do 
comboio n.º |. 

Comparecem às seguintes praças: 

Da estação de Tondela, 97, 6, 21, 22... 

O n.º 28, chefe em Parada de Gonta: o n.º 75 ém Par- 
minhão e o n.º 58, carregador em Figueiró, devem apre- 
sentar-se ao ollicial encarregado de passar a revista, com 
as suas cadernetas, nas estuções em que fazem o serviço 
à passagem do comboio n.º 1. 

c) Na estação de Vizeu às 10,15 horas à chegada do 
comboio n.º |. 

Comparecem às praças numeros: 

Da estação de Vizeu, 91, 107, 60, 112, 
EL o E CE PERA DA 6 agentes 

O numero 109, amanuvense na Direcção, lerá revista 

i agentes 

TIDO 00 O ISAIAS SOTO. CA Ata 

“na séde da Inspecção no dia 13 do mesmo mez às 12 
horas. 

Brigada n.º 6 de caminhos de ferro 

À revista terá logar nos dias 20,21,22 e 23 de Março 
proximo e-será passada; 

a) No dia 20: Na estação de Vizeu ás 10,15 80 n.º 
56; 3, 

Na estação de S. Pedro do Sul ás 13,20 aos n.º 3% e 

O n.º 68, chefe em Bodiosa, e o n.º 65, assentador em 
Mossamedes. terão revisla nas suas estações no mesmo dia 
à passagem do comboio n.º 6. 

b) No dia 21: Na estação do Albergaria-a-Velha ás 16,06, 
comparecendo: 

Da Albergaria-a-Velha o n.º (5: 
De Sarnada, 08 n.º 50, 39, 46,61, 52, 41, 54,2, 40, 

2%; 2O, 30; 
De À. das Muias 08 n.º 59, 67; 
De O. dos Frades os n.º 8, 60: 
Da Mouriscas o n.º 10; 
Dê Eixo.o n.º 17; 
De Avéiro o n.º 58; 
O n.º 37, chefe do apeadeiro das Termas de $. Pedro 

do Sul, terá a revista à passagem do comboio n.º 6 na 
sua estação, o mesmo se fará ao n.º 38, chefe em A. das 
Maias. Os n.º 69, 3 e 7 terão revista ná estação de Sar- 
nada, onde fazem serviço. Os fogueiros n.º 47 e 49, 08 
conduclores n.º 16 e 22 e os guarda-freios n.º 35 e 62 
Lorão revista na estação em que o possam fazer, 

e) em máreha no dia 292; 
Em Pinheiro da Bemposta áà passagem do comboio n.º 

BRO NT: 
Em Ui à passagem do comboio n.º 6, o n.º 64; 

Em Oliveira de Azemeis à passagem do comboio n.º 
Elo PRA te DI (E Pe 

eb: 

Em S$. João da Madeira à passagem do comboio n.º 6, 
OS RIR OS 

Em Villa da Feira à passagem do comboio n.º 6, o 
No dt: 

Bim SS. 
n.tisT; 

Em Paços do Brandão à passagem do comboio n.º 6, 
On. 63: 

d) Em 23 na estação de Espinho ás 10 horas, com- 
parecendo; 

De S. João da Madeira os n.º 53 e 20; 
De Espitibo ós n.º 44, 9, 32, 33, 48,42, 31, 45, 

43 € 44, 

caminho de ferro S. Paulo-Rio Grande 
“Está já funccionando com rapidez e regularidade o ca- 

minho de ferro entre as cidades de Porto Álegre e S&S. 
Paulo. 

O trajecto dura 86 horas e meia, feilo éêm carruagens 
dispondo de todas as commodidades, como vagões-leitos, 
vagões-reslatantes, elo. 

(O) serviço é feilo com grande regularidade, apezar da 
grande distancia à percorrer. 

só ha baldeação em Santa Maria, para a 1.º classe, ex- 
cepluando para os passageiros dos vagões-leitos. 

E' notavel o aceio das carruagens e das cainaás, onde 
se mudam diariamente as roupas. ! 

Brevemente, alem de dois trens directos (quintas e 
demingos), a Companhia organisa outro, ficando então a 
viagem reduzida a 84 horas. 

Eecah 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Boletim de Administração Militar. — Recebemos e 
agradecemos o primeiro numero desta nova publicação 
avetorizada pelo Ministerio da Guerra, e euja falta se fa- 
zia, sentir no meio official, onde ella “deve, sem duvida, 
ser bem acolhida. 

Companhia Hlravez d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 19158 

(Continuado do numero 6785) 

W'ahi resultava uma animosidade manifesta, que não deixou 
de ser explorada por inimigos da Companhia, e que, se prejudi- 
cava esta, esualinente DIRIMBICa SO aquelle, porque, principalmente 
na provincia de Angola, que não dispõe de meios faceis de com- 
mMmunicação, commercio e caminho de ferro devem constituir, por 
assim dizer, um só corpo, eujos orgãos devem funceionar em per- 
feita concordaneia. 

Que isto deve ser assim é facil de comprehender quando se 
altente em que qualquer crise do commercio se reflecte imme:- 
diatamente no movimento do camintio de ferro, assim como qual- 
quer embaraço no funcelonamento regular d'este traz logo diffi- 
culdades no movimento W'aquelle. ; 

Felizmente que esse mal entendido desappareceu, graças à in- 
telligencia e energia da ilustre Direcção da Associação Commmer- 
cial de Loanda, junctamente com à competencia, esforços e 
boa vontade dos nossos directores da exploração, [x."º* Srs. Ma- 
nuel Francisco da Cósta Serrão e Raul Vianna Costa. : 

Em virtude d'isto, hoje o caminho de ferro e o comercio com- 
prebendem-se perfeitamente, não tendo nós attrictos por parte 
d'aquelle, e procurando, tanto quanto o podemos fazer, nas dificeis 
ciroumstaneias em que 03 Governos nos teem collocado, concorrer 
para o seu bem-estar e desenvolvimento. j 

Ao commercicio de Loanda, representado pela sua digna Àsso- 
ciação, enviamos uma exposição, detalhada e justificada, da nossa 
questão e dos factos que lhe deram origem, à fim de hem apre- 
ciaram à fórma. por que ella foi tratada e qual foi à verdadeira 
causa de à provincia d'Angola e oseu comineicio não colherem. 

João de Ver á passagem do comboio n.º 6, o 
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do grande melhoramento que foi o caminho de ferro todas às 
: Yantagens e todo o proveito que se esperava que Lirassem 

“Supposto aquella Associação não se tenha ainda manifestado 
eficazmente, como é do seu interesse directo, sabemos que à Nossa 
exposição foi por ella devidamente apreciada. 

E' com o maior prazer que registamos este faclo, que veio 
acabar com um mal-estar seral, que prejudicava à provincia, 

24 commercio e o caminho de ferro, servindo tal estado de consas 
apenas de pretexto para es Governos se recusarem a tudo, alle- 
sando que nada podiam fazer, por não terem meio de attender 
a8 reclamações, mais ou menos contradictorias, d'um e d'outro. 

E' de esperar agora que, linrmonisados os interesses d'ambos, 
Tue são communs, os Governos se resolvam a fazer alguma cousa 
em beneficio da provincia d'Angola. 

SENHORES ACCIONISTAS: 

À questão entre a Companhia e o Estado mantem-se no mesmo 
Dé, recusavdo-se os Governos à cumprir à arbitragem de 1914, e, 
declarvando-a nulla, sem terem competencia para à annullar, e sem 
Dedirem aos Tribunaes à annullação, se puder fazer-se, ou, po- 
dendo, se houver fundamento para isso. ; 

Continuam egualinente 08 Governos à considerar 08 contractos 
elra morta, excepto nos pontos que lhes conveem; e, baseando-se 
em que nada podem fazer sem estar liquidada à questão da arbi- 
tragem,. nada cumprem, mesmo n'aquillo que em cousa alguma 
se relaciona com aquella arbitragem. 

Ha muito que todos estão completamente convencidos de que 
7 questão da Companhia não teve razão alguma para ser tratada 
da fórma porque o foi; e, se não estivesse tão exuberantemente 
demonstra à à razito e à justiça da Compantidta, bastaria à deserção 
é à lallencia moral dos seus muis acerrimos uccusadores para não 
laver disso à menor duvida, 

Sabe-se muito bem que à campanha sobre esta questão foi 
Organisada por um antigo e conhecido político, com o fim de fazer 
acreditar que a honesta e legal solução que o ministro lhe deu 
Constituia um escandalo e uma illegalidade, quando isso consistia 
Exclusivamente na fórma por que à questão foi tratada por alguns 
Políticos da monarehia. 

Os republicanos, verdadeiros ou falsos, em vez de desviarem 
Cantellosamente o bote, aproveitaram-no como arina política nas 
Suas dissenções pessoaes e partidarias, correspondendo assim às 
Wlenções do organisador da eampantiia. 

., Assim, uns, com o fim de o auxiliavem à promover o descre- 
dito, e por terem commungado nas mesmas ideias politicas, entra- 
ram vigorosamente no ataque, mas abandonando prudentemente 
9 campo quando sentiram o terreno fugir-lhes debaixo dos pés. 

— — Outros, envolvidos no facciosismo político, e julgando ter en- 
Contrado na questão 6 desejado degrau da escada, que entendiam 
dever leval-os do cume das suas ambicões inconfessaveis, exce- 
ium-se de tal fórma nas suas desorientadas aceusações, que bem 

demonstravam os intentos à quem seguia a questão imparcial- 
Mente e sem opiniões antecipadas. 

Ainda alguns, sem coragem para procurar discernir na questão, 
e achando mais commodo pen-ar pelo cerebro dos outros, ajuda- 
Yam inconscientemente a obra demolidora. 

A prova mais evidente disto —e convéns attentar bem n'este 
facto — é que à imprensa que mais impetuosidade mostrou no 
dlaque, que mais afincadamente o proseguiu, e que ainda até hoje 

“Não largou a questão foi precisamente a que era profundamente 
desaffecia à Republica, 

— Tudo se descobre, por mais encobertamente que se proceda; 
E breve se poderá demonstrar a toda à luz quem, apezar de se 
declarar um exilado da política dos outros, não duvidou ferir os 

“Sagrados e legitimos interesses de terceiros, para servir os odios 
da sua. 

E largamente o conseguiu; porque, se a questão, tal como foi 
levantada, tem feito mal à Companhia, collocando-a temporaria- 
Mente em difficuldades, e suspendendo, posto que parcialmente, 
à sua acção benefica na provincia de Angola, evitando que ella 
sn melhorar os serviços em beneficio do Paíz, muito maior mal 
ez ao regimen, pela desorientação inexplicavel da maior parte 
dos seus homens publicos. 

A historia completa d'esta questão, para a qual estão publicados 
elementos de sobra, ha-de fazer-se em tempo opportuno; e quando 
4 Justiça, que sem duvida ha-de ser feita á Companhia, mostrar a 
sem razão de tal questão, então resaltará nitido o grande mal que 

y + . e é ” . * 

d'ahi proveio, não já para ella, particularmente, cujos interesses 
são restrictos, mas para o paiz inteiro nas suas fontes de receita, 
e principalmente para Angola no seu desen volmento e prosperidade, 

Não se enganará, quem avaliar em 40 annos o atrazo que essa 
provincia teve, pelas dificuldades que á Companhia se teem levan- 
tado ha mais de 20, 

E que foi afinal à chamada questão d'Ambaca? ' 
Foi a aceusação feita à Companhia de ter recebido, indevida- 

mente, do Estado sommas importantes, e a aceusão feita a um mi- 
Wistro o de ter liquidado por una arbitragem legal, e com suppos- 
to prejuizo do Estado, e debito resultante d'essas somas. 

ada mais iniusto e nada mas descabido do que taes aceusa- 
Cões* Mas, quando ellas realmente tivessem de ser feitas, nunca à 
Companhia podia ser 0 alvo d'ellas. 
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Tinha ella poder ou forea para obrigar todos os Governos, 
successivamente, sem exclusão d'um só, à entregar-lhe aquellas 
importanceias? 

Nio haveria em todos os Governos monarehicos, de todos os 
partidos, que se succederam dutante 235 annos, um só que pudes- 
se subtralir-se à tal poder? 

Foi a Companhia no Thesouro publico busca-las, contra à von- 
tade dos Governos e contra as disposições das leis? 

Foram essus importanciag entregues à Companhia para suas 
despesas ou para dividendos aos seus accionistas? 

Nada d'isso. Os Governos estavam convencidos de que a Com- 
panhia tinha direito a ellas, e não podiam deixar de lh'as entregar, 
não sob à fórma de moeda, nas sob a fórma de agio do ouro, no 
pagamento do coupon no estrangeiro. 

Porque não lhe pagaram os Governos da monaárchia esse cou- 
pon em papel, e porqne lhe pagaram sempre as differenças cam- 
Dines? 

Precisamente pelos mesmos motivos por que otêem feilo e 
continuam a fazer os Governos da Republica. 

Como se constituio a chamada divida da Companhia ao Estado? 
Debilitando-lhe os Governos às importaneías do agio do ouro, 

e contando juros. e juros de juros sobre esses debilos. 
Absolutamente nada mais nem nada menos. 
Na arbitragem de 1911, feita sobre as proprias contas do Es- 

tado, apurou-se que o cliamado debito dá Companhia, na impor- 
tanceja de cerca de seis mil contos, era exclusivamente constituido 
pela totalidade de differencas cambiaes, debitadas á Companhia, 
e 0º juros aceuniuliados, sobre essas differencas. 

Que valor tem esta accusação, feila por republicanos aos Go- 
vernos. da monarehia, quando, no proprio momento em que se 
fazia à acousação, os Governos republicanos faziam precisamente o 
mimesmo, isto é, pagavam, e pagam, à Companhia o conpon em 
ouro, debitam-lhe o ágio ou differença cambial, e contam sobre 
isto juros e juros de juros? 

Qual é a prova disto? 
— É que o chamado debito da Companhia ao Estado, em 30 de 
junho de 1911 (data a que se refere à [iquidação resultante da 
arbitragem) era de 3:329 contos; e em 30 de junho de 1914, data 
da ultima conta recebida, e continuando o Governo à fazer às 
suas contas, cómo se arbitragem não se tivesse realisado, esse 
debito é, conforme as mesmas contas, de cerca de 6:333 contos. 

Eos, : (Continua) 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

No dia 25 do corrente mez, pelas! 11 hovas, na Secretaria da 
2.º Secção de Via e Obras, em Evora, perante o respectivo chefe, 

terá logar à arrematação para a empreitada de fornecimento, car- 

ga e descarga, de 2:100"3 de balastro de pedra britada à distribuir 
nalguns pontos entre as estações de Casa Branca-Azaruja e Evora- 

Monte-Villa Viçosa, = o. 
O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 37480. 
A base de licitação é de 1:512800. j 

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para à entidade 
perante a qual é feito O Concurso, à sua proposta acompanhada do 

recibo do deposito provisorio e de todos 05 documentos exigidos, 

entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte 

na licitação verbal quando a baja, edo direito de reclamar acerca 

dos actós do concurso. | 
Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 

lação podem ser examinados todos os dias uteis, desde us 10 às 

16 lioras, na Secretaria da 2.º Secção de Via e Obras, em Evora, 

AVISO 
Direcção Fiscal da Exploração dos Caminhos de Ferro 

Até 20 do corrente mez, inclusiva, está aberto concurso do- 
cuimental para o provimento de logares de fiscaes de via e obras 
d'esta Direcção. Nos termos dos artigos 37.º a 39º da organisação 

dos serviços fiscaes da exploração dos caminhos de ferro, appro- 
vada por decreto de 7 de setembro de 1899, os concorrentes de- 

verão apresentar documentos comprovativos de: serem portugue- 

zes; terem cumprido as leis do recrutamento: não terem nenhuma 

resnonsabilidade criminal; saberem ler, escrever e contar, e terem 
pratica do serviço proprio da profissão. 

Os concorrentes deverão ter a sufliciente robustez, que será 

comprovada por exame na Direcção no dia que opportunamente 

for desienado. Os requerimentos serio entregues na Sacretaria 
Central d'esta Direcção, Largo da Abegoaria, 29, em todos os dias 
uteis, desde as 11 até ás 16 horas. 



80 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 

AGENDA DO VIRIANTE 
Gran Hotel Viscaya. — Todo 0 con Ã Grande Hotel do Toural.— Ad. Seghers.—Réprosentante de gran- 

BILBAO forta. Cozínira SMOrana SuCeuTaal un ilha GUIMARAES 1, Campo do Totral, fS—KÉste ho PARIS des, fubricas da Belgica, Allemanha, etc. 

Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nunez & CS [tel é sen duvida um dos méelbores da provincia, de | Rue Seribo, 7. 
inexemliveis commodidades é asseio; tratamento re- - MIS LINES) 

EE == commentavel—Proprietario, Domugos José Pires, Grande Hotel do Porto.—Le meil: 
G de Hotel ssidilpogeie : da A sónt : PORTO leur de la ville. Lits à ressorts, (Senfro: 

à arande notei €. Mahony & Amaral. — Commis | Télephone, Boite aux lettres—Salles de lecture et de 

dos BATBOm do US Gra aneVieta: LISBOA SÕes. CONSTBBRONÃA: transportes, ete, Vide reception. Baius, Journaux. 
o Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. Y NA ENT MA CAES ; SE xá - 

— Servico de priméira ordens, Banhos completos, Ser Sh ua io na frente da capaftua do Comme , PORTO João Pinto & Irmão.—Despachantes- 

viço especial para diabeticos.: Bons quartos. luz elee- [9 —Íltua Mousinho da Silveira, 134, ' 

tra. Asseio 8 ordem. Preços niodicos. LIS Canha & Formigal. — Artigos de G = 
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